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Apresentação 

Você está começando a ler um livro que pode mudar suas perspectivas sobre as Redes Sociais. Espero que seja uma boa leitura, assim como foi bom escrever tudo o que quero compartilhar por aqui, e que – de alguma maneira – tenha impacto na forma como você utiliza as Mídias para interagir e se comunicar, seja a trabalho ou por lazer.

Quero que você venha comigo nesta aventura e, para isso, precisa saber quem eu sou. Se é que já não sabe. Porque se você está lendo este livro meses depois do lançamento, é provável que eu seja uma best-seller. Talvez eu já tenha dado várias entrevistas por aí, entregando um pouco mais do conteúdo e contando algumas das histórias que você vai encontrar nas próximas páginas. Não custa sonhar e aqui tudo é permitido.

Se eu ainda não dei uma grande entrevista, tudo bem também. Saiba que não vai demorar a acontecer e eu serei uma ótima participante de talk show. Eu imagino claramente o cenário. Aquelas câmeras todas, muito brilho, glamour, plateia, todo mundo curtindo e a pergunta definitiva, já se encaminhando para o fim do papo:

“Paula Tebett por Paula Tebett?”

Difícil essa. Ainda tenho que me preparar para quando chegar o momento de responder essa pergunta na televisão. Porque se eu paro para pensar em tudo o que já fiz profissionalmente, lembro de algumas histórias e tento me descrever, acabo me perdendo. Eu sou várias e gosto de ser assim mesmo. Talvez por isso eu goste de criar personagens quando elaboro o conteúdo para as minhas Redes Sociais, é com essa multiplicidade de Paulas que eu brinco. Cada uma delas tem, com certeza, muitas das minhas características, vivências, experiências e bastante de quem cruzou o meu caminho na vida pessoal e no trabalho.

Mas, voltando um pouco para não desviar da pergunta. Vou resumir em poucas palavras: Paula Tebett é mulher, mãe e empreendedora. Daí você já pode tirar muitas conclusões.

Me classificando assim – com poucas palavras e muito significado – você tem em mente algumas dificuldades que passei, as que continuo enfrentando e um pouco da minha personalidade. Se já me conhece, sabe da minha inquietação e necessidade de criar sempre, da capacidade de improvisar em momentos descontraídos ou nos mais duros, da alegria que tenho em realizar o meu trabalho e de como eu gosto de me conectar com as pessoas.

Se você está me conhecendo agora, saiba que eu carrego comigo tudo o que já citei e algo mais. Também tenho sempre a vontade de inovar e a garra de buscar meus objetivos. Traço planos, mas também me deixo levar por oportunidades que aparecem ao longo do tempo. É assim que eu vou sendo múltiplas Paulas: a que já mudou de carreira e teve êxitos e fracassos, a palestrante, a criadora de conteúdo, a influenciadora, a especialista em marketing e, agora, escritora.

Este livro é para contar tudo (ou quase tudo)  que já fiz até aqui na minha caminhada como comunicadora e, principalmente, o que aprendi nesta jornada. Os relatos que resolvi trazer para essas páginas vão te ajudar a pensar em sua trajetória como criador ou criadora de conteúdo, te instigar a pensar, a imaginar, a quebrar bloqueios, e a colocar em prática suas ideias e a perder o medo de se jogar nas Redes Sociais com o que você pode contribuir de mais valioso: seu conhecimento. Quero falar de marketing e marca pessoal para te ajudar a construir o seu espaço como influenciador digital e fazer você encontrar a melhor forma de expressar a sua autenticidade.

Ao mesmo tempo, tudo o que vou contar neste livro vai ser uma viagem na qual percorro meu passado, lembro de histórias e "causos" que explicam como cheguei onde estou hoje, quais foram as minhas escolhas (certas e erradas). Vou citar bastante gente legal que me ajudou nesta longa jornada e o bom é que ninguém vai estar aqui para se defender. Pelo menos por enquanto. Você vai ver que eu sou uma pessoa sociável, com facilidade de construir redes, o famoso “networking” e essa competência natural faz muito parte do meu trabalho no mundo digital. Por isso vou falar disso também, de conexões e aprendizados.

Enfim, talvez eu me perca no caminho. Dê algumas voltas, tenha que improvisar para voltar ao rumo, como sempre fiz na vida. O mundo gira e a gente se deixa levar. E sugiro que você faça o mesmo. Espero que curta este livro, interaja, siga os passos e dicas para que seja capaz de produzir os seus métodos e a sua forma de se posicionar na internet, um espaço tão cheio de oportunidades para você e seus negócios.

Apenas lembre-se de que a internet é um universo em constante mudança e nós devemos ser também. Não leve todas as considerações aqui feitas como dogmas. Nada do que afirmamos sobre o mundo digital é estabelecido a ponto de você não poder discordar, por favor. Tudo o que conto aqui é baseado nas minhas experiências, nas qualificações adquiridas ao longo do tempo, que logo logo serão outras e muitos dos exemplos ficarão apenas como boas lembranças do que era a internet no começo da década de 2020. Novos aplicativos virão e jogarão por terra as boas ideias de hoje.

O que me conforta, no entanto, é que este não é um livro sobre internet. É uma obra sobre pessoas. Isso mesmo. Interação de "gentes". Indivíduos comunicando para indivíduos que usam uma via digital para cativar e contar histórias. Você vai ver que criar conteúdo não é a invenção da roda. O que nós vamos fazer aqui é destrinchar técnicas que conectam pessoas e refletir sobre a linguagem nesse nosso tempo de tablets, PCs e smartphones.

Aproveite a leitura, se divirta com algumas loucuras que contarei no caminho e se inspire! Veja que a vida nas Redes Sociais não é só amar ou odiar cegamente. Dá para se divertir, brincar, criar, distribuir empatia e compartilhar conhecimento. Eu espero que você finalize o livro empolgado e com a lâmpada imaginária ligada em cima da cabeça, tendo ideias e pronto para escrever, produzir e gravar o seu conteúdo. Vamos botar a cara no mundo digital e nos soltar nas Mídias. 

Print sobre isso em comentários nas redes – Tenho dificuldade de criar conteúdo

PARTE 1 

Capítulo 1 - Deu branco! E agora? Como solucionar a dificuldade de criar conteúdo?

Quero propor um começo de livro que vai tocar quem quer criar conteúdo para a internet. Vamos tratar do problema que assola as mentes inquietas de todos aqueles que pretendem se posicionar e não sabem como começar. Você já deve ter visto algo do tipo:

[print comentários sobre bloqueio na criação de conteúdo]
 
Bom, se você nunca se deparou com uma mensagem assim, é possível que você mesmo tenha escrito esse comentário. Porque se sentir bloqueado é normal. Não se engane. Todo mundo tem momentos em que não sabe para onde ir com algumas ideias ou pensamento ainda vago, incipiente. Pode ser uma sensação de vazio, ou de achar que nada do que a gente poderia criar é suficientemente interessante.

Eu já passei por este bloqueio e, não raro, ele pode voltar. Mas a gente vai acabar com isso neste livro por meio de técnicas e por pura insistência. Prometo que dá certo se você se comprometer a me acompanhar e tentar. Não desista no meio do processo, ninguém disse que é fácil.
 
O que mais escuto em todas as Redes em que estou presente – ou nas palestras e aulas que dou por aí – é sobre a dificuldade de criar conteúdo. É comum que as pessoas se queixem, no geral, da falta de tempo para conceber algo criativo e queiram saber como começar a criar e, sobretudo, como manter a consistência. Aliás, essa é a segunda queixa mais comum: “como ser consistente?”

Porque, de fato, não basta ter apenas uma ideia brilhante para se manter ativo na internet. É preciso ter mais ideias e sempre, mesmo que não sejam tão brilhantes. Chegaremos lá também, mas já adianto: tem a ver com hábitos e com destravar a mente e se soltar, se desapegar um pouco das inseguranças.

Eu sempre pontuo, logo de primeira, que em paralelo ao desbloqueio é necessário também mostrar a importância e o cuidado de se pensar no que postar antes de escolher uma imagem qualquer do seu celular e jogar na Rede. É preciso entender a responsabilidade que você tem ao criar conteúdo, imaginar como vai chegar às pessoas ao se posicionar e  saber bem o que você pode oferecer. Se conseguir se transportar para o outro lado e se colocar no lugar da audiência, vai conseguir captar o que o público gostaria de saber de você ou que tipo de conteúdo ele espera que compartilhe.
Parece um primeiro passo simples, não é?

Pois é. Organizando essas primeiras ideias você já cria alguns filtros que podem direcionar a sua forma de criar conteúdo, já que pode definir a sua linguagem e a mensagem que vai transmitir. Já dá para começar a pensar e buscar referências, se inspirar em quem e no que pode te trazer boas ideias.

Vou contar uma rápida historinha e você vai entender o porquê.
 
Eu sou jornalista por formação e um dos motivos para eu escolher o curso de Comunicação Social na faculdade foi um antigo sonho de ser repórter. Eu sempre achei que era o meu mundo, que desde sempre teria todas as competências necessárias para aparecer na telinha da televisão, fazer grandes coberturas jornalísticas e tudo mais. Só que a minha vida profissional não me levou por um caminho muito simples e tão direto assim.

Desde bem jovem eu tenho bastante aptidão para organizar eventos e a minha profissão me colocou sempre, por acaso, nos bastidores. Sem nenhum tipo de câmeras e holofotes voltados para mim. Tanto é assim que minha primeira experiência, logo que entrei na faculdade de Jornalismo, foi como estagiária na área de promoção da rádio Jovem Pan do Rio de Janeiro. Meus primeiros passos em um ambiente no qual eu via, por dentro, como os eventos e o contato com empresas funcionavam.

Depois, já formada, trabalhei por oito anos na área de comunicação do Governo do Estado e da Prefeitura do Rio de Janeiro. Depois me aventurei em ser sócia-proprietária de um hostel no bairro da Lapa, coração da boemia carioca (já adianto que não deu certo, eu não tinha experiência alguma no setor). Tive ainda uma agência onde administrava as Redes Sociais de clientes em diversos segmentos como gastronomia, arquitetura, música, universo fitness e alguns outros. Não me arrependo de nenhuma dessas experiências que sempre me fizeram crescer.

Porém, surgiu o momento da minha vida em que eu quis ser a minha própria marca. Foi quando decidi me posicionar no mundo on-line e... pronto! De repente eu não era mais uma logo, eu era a minha própria imagem. 

Bateu a dúvida, claro. Como criar conteúdo para mim mesma, com a minha essência? Sério, como começar? Como postar algo que vá interessar aos que me seguem? O que postar? Eu tenho autoridade para falar de quê?!

É aí que nós chegamos ao ponto em que eu queria. Veja bem, eu tinha as mesmas dúvidas que você pode estar tendo agora. É natural. E, perceba, eu certamente tinha bastante repertório para criar. Já havia passado – como contei – por algumas funções diversas, algumas bem sucedidas e outras testando e experimentando o que não deu certo. A gente acaba percebendo também que não basta ter histórias para contar ou tanto conteúdo se ele vai ficar só para nós mesmos. Precisamos achar a maneira de levar tudo isso para alguém.

É quando começa a hora de praticar a empatia e começar a desbloquear. A dica de se colocar no lugar da sua audiência, pensar o que você gostaria de ver, ler ou ouvir nas Redes Sociais caso fosse seu próprio seguidor é um exercício que muita gente não faz, mas que, garanto, dá resultados incríveis.

Afinal, vale a pena lembrar, este é um ponto em comum a todos nós: somos audiência. Antes de começarmos a criar conteúdo, a gente consome de diversas fontes e em diferentes formatos. Nós sempre vamos ter muito mais experiência enquanto público, do que como criadores de conteúdo, de fato. Basta ver que estamos horas e horas conectados à internet todos os dias, navegando e interagindo em aplicativos por quase cinco horas e meia diárias, em média. 
(https://olhardigital.com.br/2021/07/17/internet-e-redes-sociais/brasil-e-o-pais-que-passa-mais-tempo-em-aplicativos/)  - (diagramador - colocar todas essas referências como nota de rodapé)

Então, exercitar a crítica sobre nós mesmos é um ótimo e simples e primeiro passo para nos transformarmos em criadores. Só assim a gente consegue pensar no que podemos fazer de diferente. O que temos a colocar de novo nas Redes?
 

Capítulo 2 - Em busca da sua identidade

Sugestão de tirinha, com duas fotos
Quadro 1 - “Ai ai, quem sou eu para postar qualquer coisa na internet?” (pensando risonha)
Quadro 2 - “Não, sério! Quem sou eu?” (assustada)

Dúvida cruel. Quem somos nós? De onde viemos? Para onde vamos? Puxe a sua cadeira e venha cá, vamos conversar. Se preferir, se encoste no seu divã. Vamos embarcar nessa análise em busca do autoconhecimento.

A questão, agora que você já decidiu produzir o seu conteúdo e já sabe o que gostaria de comunicar para o seu público, é: como? E mais: com que cara, com que roupa eu vou?

Mais uma vez, eu afirmo: é normal pensar sobre isso. Não é nenhuma crise existencial e não precisa se desesperar. Você não está ficando doido.

Uma dúvida comum é se no universo da internet a gente pode ser como é mesmo na “vida real”. Não seria melhor construir uma persona um pouco mais formal? Pensar em alguma maneira de se apresentar na qual os nossos defeitos não fiquem tão evidentes? Como ser a gente mesmo no on-line? É difícil, não é?

Vamos lá, por partes. É difícil sim, porque – normalmente – somos bem críticos à nossa imagem e aos nossos trejeitos. Não é fácil aparecer na internet, colocar a nossa cara no mundo virtual – seja da maneira que for – e se reconhecer de primeira. A gente passa a ter uma visão nossa de fora. O que não conseguimos na maior parte do tempo, já que estamos ocupados sendo nós mesmos e não nos assistindo ou lendo nossos pensamentos.

No caso de gravar conteúdo em vídeo, fica tudo mais difícil ainda quando olhamos para a câmera de um celular pensando que tem gente ali, sem ter ideia de quem está nos vendo.

E não. Não é melhor idealizar ser alguém que você não é para falar por você. Esse tipo de artifício não se sustenta por muito tempo. Ninguém é perfeito o tempo todo, isso não existe. E se você marca presença nas Redes Sociais com constância, todo mundo vai perceber quando não estiver sendo verdadeiro. Eu costumo dizer que mentira tem perna curta e que mentir na internet tem que ter MUITA coragem!

Para a gente se reconhecer, se sentir confortável, ser a mesma pessoa do off-line é preciso respeitar o processo. Existe um caminho para você conseguir olhar a câmera e entender que tem gente ali, de atravessar certos bloqueios do tipo: “vão me chamar de blogueirinha” (como se isso fosse algo ruim), “o que vão falar meus amigos e familiares”, “eu preciso estar arrumada para aparecer”, “como terei algum destaque se tem gente que sabe bem mais do  que eu”… E segue o fio da insegurança.

A saída é trabalhar para relacionar a sua linguagem ao conteúdo que você vai passar nas Redes Sociais, da maneira mais natural possível, com clareza. Não é um processo fácil não e até que a gente consiga, de fato, colocar a nossa imagem para jogo, é preciso ter coragem e desprendimento. E vale a pena treinar, fazer para você mesmo se assistir, antes de tudo.

Você vai reparar nas suas imperfeições. Mas tem que saber que está em um movimento de aprendizado para sempre e sua forma de interagir tende a melhorar progressivamente, até que você se acostume e tenha clareza de que falhas são, simplesmente, inevitáveis.

Todos os profissionais, sem exceções – até mesmo os que hoje fazem muito sucesso – também passam por este processo. 
 
Eu também passei por tudo isso, é claro. E me lembro muito bem. Lá no Snapchat, dando dicas de marketing digital, preocupadíssima com o meu jeito nos 10 segundos em que eu apareceria. Um foco totalmente errado. Mas foi um erro de principiante. Hoje eu sei que o mais importante é a mensagem. O que realmente importa – e precisamos ter isso em mente sempre – é que não é sobre nós, não é para nós que dedicamos o tempo de gravar. Então, independe se você se arrumou muito, se você “está bem”, porque – de novo – precisa focar na mensagem que vai passar. Isso muda o jogo completamente. 
 
Quando você tem algo a acrescentar na vida das pessoas, quando sabe que o seu serviço ou produto pode ajudar, transformar, você não deve temer nada. Apenas pense que se não colocar para fora aquilo que sabe que é valioso, alguém está deixando de ser ajudado.
A melhor forma de fazer isso é sendo você. Acredite na sua autenticidade. No seu jeito de produzir conteúdo que ninguém mais vai conseguir fazer igual. O seu público vai se identificar com isso. Quanto mais bem preparado você estiver, mais naturalmente vai sair a sua mensagem. Seja, simplesmente, você. Quem te conhece vai ver que não está fazendo um tipo forçado. E quem está te conhecendo vai sentir a verdade no seu conteúdo.

Seja você que a mágica acontece!
 
E mais. Não dê muito valor aos mínimos erros que só você percebe. Talvez eles nem sejam erros de verdade. Talvez também, você encontre essa dica mais algumas vezes ao longo do livro. Esse mantra é quase como o “use filtro solar” na voz do Pedro Bial no antigo vídeo que circula na internet (pega essa referência, Geração Z!). 
(https://www.youtube.com/watch?v=wPonJ9krqjA - Podemos brincar com isso colocando uma forma de acessar o vídeo QR code)

Se errar, se tiver dificuldades na hora de produzir conteúdo, use a seu favor. Brinque mostrando os bastidores, as pessoas gostam de ver o processo de criação. Erros de gravação também viram bons conteúdos, apenas aceite e siga em frente. É bom para quebrar o gelo, para quebrar a expectativa de seriedade em determinados assuntos e é bom para humanizar o conteúdo.

Olha só alguns dos meus erros:
Colocar também erros de gravação, a gente rindo – Se divertindo trabalhando, quando amamos o que fazemos.
Se divirta trabalhando com conteúdo. É muito bom! Seu resultado vai ser sempre melhor.
Autenticidade sempre!

Capítulo 3 - Pare. Reflita. Estude sua audiência.

Um dos motivos que impedem as pessoas de criar posts com frequência – de não conseguir pensar no que postar – é porque não param. Isso mesmo. É importante fazer uma pausa. Colocar a cabeça no lugar e refletir mais. Planejar! 

Se todos soubessem a importância da pausa, do foco, da intenção, tudo poderia correr de forma mais natural. Da mesma maneira que dedicamos tempo para todos os outros processos da nossa empresa/marca – como atendimento, comercial ou financeiro – o marketing também precisa ter este momento. Aliás, o poder do marketing é muito grande. Essa atenção se justifica em números e estes refletem, de forma geral, o poder das estratégias de marketing. 

(Usar dados sobre parcela de investimento em marketing e qual pode ser o retorno em termos de vendas de produtos, serviços e reconhecimento da marca).

Pois bem, quando paramos para pensar e analisar os cenários possíveis, reforço que temos de nos colocar no lugar do nosso potencial cliente e fazer a seguinte reflexão: se eu me seguisse nas Redes Sociais, o que gostaria de ver por aqui? No que ele acredita, quais são os valores, como todos lá trabalham? Será que eles podem resolver meus problemas?

É sobre isso – essencialmente – que conversamos por aqui, para além das técnicas de posicionamento nas Redes Sociais. Conteúdo. É o que você pode oferecer de melhor e é a melhor maneira de chamar a atenção e engajar o público, se relacionar com possíveis clientes para o que você quer vender.

Pode ter certeza, o marketing de conteúdo funciona. Porém, o seu resultado só aparece quando você é capaz de planejar e disponibilizar soluções e boas ideias, integradas aos bons valores que a sua audiência anseia. Você só vai chegar nesse ponto quando estudar o seu público-alvo e saber para quem está falando. Não perca o foco sobre isso. Você jamais vai conseguir alcançar todos e abraçar o mundo com as pernas. Existem infinidades de segmentos e grupos de pessoas espalhadas por todos os cantos do mundo digital, e mesmo se for super bem-sucedido, apenas uma parte muito pequena desses grupos vai prestar atenção em você. Então, fale para eles, para quem importa. Seja certeiro em direcionar a sua fala para quem vai te ouvir.
 
Com tantas Mídias Sociais, ferramentas, funcionalidades e atualizações, é natural que percamos um pouco a direção e acabemos por estacionar. Mais uma vez, a sensação é de improdutividade. Mas, é claro, não é culpa sua. É impossível estar em todos os ambientes digitais com frequência recomendada e a consistência que te faz ser reconhecido pelos próprios aplicativos. Mesmo aqueles influenciadores que já têm uma equipe sofrem um tanto para se manterem ativos, imagina então um empreendedor que ainda está começando, sozinho (o famoso “EUquipe”!). 

A dica que eu dou sobre o “boom” de novas Redes Sociais é: não se desespere, você não precisa estar em todas. No entanto, não basta ficar em apenas uma. O motivo é simples: se a que você decidir utilizar para criar conteúdo acabar, e isso acontece, você vai perder os seus seguidores e todo o trabalho que produziu lá. Suas conexões ficam para trás. E aí já era!
Não coloque todas as suas fichas em um único lugar. Se o Instagram acabasse, o seu negócio acabaria? Pense nisso!

A Rede Social é um "ambiente" sobre o qual não temos controle. Nós ajudamos a construí-lo, contribuímos, mas não é nosso. É só um lugar que a gente ocupa.

Exemplos não faltam e eu gosto de trazer sempre o do falecido Orkut que nos deu tantas alegrias, cujo sumiço não me deixa mentir. Pode colocar nessa lista também o quase extinto Snapchat (pelo menos no Brasil) que após o lançamento do Instagram Stories, perdeu praticamente todos os usuários e nunca mais vingou por aqui (quer dizer... ainda entramos para usar os filtros que são imbatíveis).

Resumindo o que tratamos até aqui e tem coisa que precisamos repetir sempre, como mantras, para você não se perder e não desistir da sua caminhada como criador de conteúdo antes mesmo de começar:
 
· Pesquise, entenda e defina seu nicho de atuação para escolher as Redes Sociais adequadas;

· Tendo as Mídias Sociais escolhidas para o posicionamento da sua marca, mire em dois pontos importantes: ter um objetivo bem claro e conhecer o seu público-alvo. Sem isso fica inviável criar estratégias para um marketing nas Redes Sociais. 

Bom, após esse primeiro momento, fica mais fácil alinhar e criar as estratégias para a criação de um conteúdo de valor para a sua audiência.

Só que é claro que não acaba por aqui. Caso contrário, nem teria graça. Ter dificuldades é bom e nos instiga. A pergunta volta, ela martela na nossa cabeça. Ela sempre volta.

Por que temos tanta dificuldade em criar conteúdo?

Existem mais motivos, além dos que tratamos até aqui, que nos paralisam. Um deles é a comparação com os concorrentes. Se balizar pelo trabalho dos outros nunca vai ser uma boa ideia. Pense nos dois lados. Primeiro, não ache que está entregando o ouro por entregar bom conteúdo. Se você acredita no que faz, não tenha medo de ser copiado. A sua originalidade e o seu jeito próprio de fazer vão ser reconhecidos. Só você é capaz de dar voz à sua marca do seu jeito, e, não necessariamente, o que serve para ela vai servir para o seu concorrente.

Segundo, não tenha medo da sua concorrência. Confie no seu trabalho. Se prepare para oferecer o melhor e não ache que o seu conteúdo é inferior. Talvez o seu concorrente nem seja tão bom quanto você ou nem esteja gerando o resultado que imagina, já pensou nisso? 

No mais, monitore sim quem produz conteúdo similar ao seu. É claro que você não vai copiar, mas saiba com quem eles se comunicam e o que mais o seu público (que, neste caso, deve ser o mesmo) está consumindo. Já ouviu falar em benchmarking? 

Colocar em um box:
Benchmarking é um termo em inglês que vem da planta benchmark e denota “referência”. Quando se fala em benchmarking, se fala de analisar estratégias e práticas de mercado das empresas e marcas que atuam no mesmo setor que o seu. Significa monitorar e comparar para que você aprimore seus processos de gestão e serviços. 

Outra queixa é a falta de tempo. Mas essa eu não quero aceitar por aqui.

“Quem quer, arruma tempo!”. Não tem uma frase assim?

Se não tiver, a gente inventa agora. Pois arrume o seu tempo. Não é fácil mesmo. Muitas vezes somos engolidos pela nossa rotina. Você só não pode pensar que dispensar umas horas semanais para criar conteúdo é perda de tempo. Não é. Tudo é questão de prioridade. 

Criar conteúdo e se posicionar nas Redes exigem mesmo dedicação. É um investimento, assim como você investe em outras áreas do seu negócio. Leva tempo pensar em conteúdo, escrever, gravar. E leva tempo dar atenção à sua audiência e manter vivos os relacionamentos com os potenciais clientes. Mas é isso que vai criar identificação entre marca e público, e é o que vai possibilitar que você alcance seu objetivo, seja ele qual for. 
E é a partir disso que a sua marca vai crescer.

Acorda mais cedo se puder, coloque prioridade, se reorganize. Você vai conseguir! 

Importante entendermos que se o brasileiro passa mais de nove horas por dia na internet, em especial nas Redes Sociais, isso quer dizer que nosso potencial cliente está navegando por aí. Só é necessário sabermos como criar um relacionamento com ele, gerar confiança e vendas. E a resposta é: criando conteúdo de valor. 

Capítulo 4 - A magia da criatividade está dentro de você 
 
Print sobre isso em comentários nas redes. 
“Você é muito criativa! Quem me dera ter essa criatividade!"
 
Você também é, pode apostar. E neste capítulo eu vou te lembrar como você é criativo(a) e pode usar isso na criação dos seus conteúdos.

Por mais que duvide e ache que da sua cabeça não sai nada novo que possa compartilhar, tente mudar de ideia. A criatividade está em todos nós!

Criatividade é a capacidade de trazer ao mundo algo espontâneo, inovador e autêntico, que ajude a transformar o pensamento de outras pessoas. Ela se manifesta em inúmeras formas de expressão. Das palavras às artes visuais, por exemplo.

Se trouxermos para a produção de conteúdo na internet – onde é importante mostrar criatividade – podemos sugerir de cara que você pare de replicar fórmulas "de sucesso", estilos e padrões que não tenham a ver contigo. O mais importante é que tudo o que produza tenha a sua marca pessoal, o seu toque, a sua ideia para cada assunto.

Então, exercite a sua criatividade. Ela é uma competência que pode, e deve, ser aperfeiçoada. Depende dos seus hábitos e suas rotinas. A criação não vem de uma inspiração repentina, apenas. Claro que você pode ter bons insights, mas eles estarão sempre ligados às suas referências e influências, ao que você pensa, sobre o que consome e como vive.

Mas continue tentando e criando, faça a diferença à sua maneira.

Box: usar a personagem Bonequinha

A Paulinha Bitmoji separou uma lista com obras sobre criatividade. Saiba que as boas ideias não surgem do nada. Elas dependem de muitas referências e do hábito.

Então, aprenda rotinas para criar, adaptar, aprimorar e colocar em prática conteúdos autênticos e inovadores. Olha essas indicações:

· "Vida criativa sem medo", de Elizabeth Gilbert
· "O caminho do artista", de Julia Cameron
· "Roube como um artista", de Austin Kleon
· "Criatividade S.A.", de Ed Catmull
· "Mostre seu trabalho", de Austin Kleon
· "Originais", de Adam Grant
· "A história secreta da criatividade", de Kevin Ashton
· "Criatividade (Osho)"


Capítulo 5 - Encontre formas diferentes de fazer acontecer  
 
Você não precisa fazer algo único, algo que ninguém fez, para ser inovador. Você só precisa aplicar algo de diferente. De repente é alguma alternativa que já existe, mas que você não tenha utilizado na comunicação da sua marca ainda.

Podemos inovar também no nosso conteúdo, não só na forma que a gente se posiciona.
 
Muitas vezes a gente acaba agindo conforme os grandes nomes do mercado no nosso segmento. Como já disse por aqui, é normal ter referências e comparações. Mas não podemos ficar presos a isso.

No popular, seria algo do tipo: “ah, fulano é top e faz assim. Então vou fazer também. Quero meu Instagram igual ao dele que aí vai dar certo”. 

Na boa, esse é um enorme erro. Porque se fulano teve o caminho dele, ele é quem sabe da história e de como construiu a marca que possui. E você deve buscar isso para si. Porque – já diria o grande professor Bruno Gimenes – “no mundo da comparação, a gente sempre sai perdendo”.
Faz muito sentido, não é? A gente pode estar se comparando a alguém sem usar da mesma régua, o que acaba sendo injusto com o nosso próprio trabalho.
 
Vamos de exemplo prático.

Imagina um cantor que está começando a usar suas Redes Sociais para divulgar seu novo projeto, já querer se posicionar, fazer e acontecer, igual à cantora Ivete Sangalo. Ele pode acabar pensando: “eu não vou usar hashtags nas minhas postagens também não, porque a Veveta não usa e está bombando”.

Vem cá. Chega mais. Deixa eu te contar um segredinho que só duas pessoas sabem (eu e o Brasil todo): a Ivete já era famosa antes do Facebook e do Instagram. Confere só no Wikipedia. Tem ela na Banda Eva e tal…
Enfim. Não adianta pensar assim, essa seria uma comparação injusta. Com o tempo, ela conquistou essa condição de não precisar usar as melhores técnicas nas Redes Sociais para continuar bombando com o conteúdo e tudo mais. No entanto, se você não é a Ivete Sangalo… o que custa tentar o que todo mundo que estuda sobre as Redes indica para você?
 
É o que você faz de diferente que traz a visibilidade, a atenção e o reconhecimento. Seja inovador. Busque as melhores soluções e, mais do que isso, coloque em prática!


Capítulo 6 - O poder das Redes Sociais 
 
Afinal, para que servem as Redes Sociais?

[image: ]
Fonte: Global Web Index, abril 2021

Surpresa! 

Olha essa informação curiosa na pesquisa que o amigo Rafael Kiso traduziu e simplificou para compartilhar: as Mídias Sociais são espaços para (adivinha só!) socializar! Exatamente. É o que mostra um estudo da Global Web Index, feito em 2021. Apesar do perfil das Mídias já ter mudado um pouco ao longo do tempo, com a introdução de ferramentas e estratégias de vendas e marketing, esse ambiente digital ainda é o lugar para aproximar pessoas que têm interesses em comum. Está todo mundo perto, à distância de poucos cliques. As Redes nos permitem manter contato com todo tipo de gente – de amigos e família a totais desconhecidos – em um lugar no qual, não se engane, valem também as regras de convivência e as práticas sociais.

Internet e Redes Sociais não são terras sem-lei. As Mídias são uma extensão da nossa sociedade para o mundo virtual. Por isso, somos responsáveis tanto dentro quanto fora dos smartphones. Com isso em mente, aproveite o que as mídias oferecem de melhor. Esteja perto das pessoas que têm a ver contigo. Ache seu nicho, sua tribo, compartilhe, troque experiências. Eu sou sempre a favor do bom uso, da utilização responsável e moderada das Redes. Apesar de trabalhar nesse universo, vale a pena sempre pensar em quais hábitos – bons ou maus – nós estamos cultivando em função da nossa presença nas redes. 

Se a gente olhar para o gráfico que mostra tudo o que podemos encontrar nas Redes Sociais, o que mais nos atrai por lá, percebemos que a nossa vida está inteiramente conectada aos aparelhos. Além da convivência virtual, nós usamos as Mídias para relaxar, ocupar o nosso tempo com conteúdo de entretenimento, procurar informações e notícias, especializações sobre a nossa área de atuação profissional e acadêmica. Enfim, parece que tudo que precisamos está por ali, de certa forma. 

Mas, será mesmo?

Será que vale a pena viver tão integrado às Redes Sociais a ponto de esquecer do que podemos viver no mundo real?

A minha reflexão é que só tem valor tudo aquilo que encontramos na internet e, mais especificamente nas redes, se temos referências reais para nos inspirar. Do que adianta estar tão ali dentro se não tivermos nada para dividir e mostrar? E o que faremos com todo o conhecimento que adquirimos na internet se isso não for transportado para a prática no mundo físico? E as pessoas, ficarão sempre distantes, devendo aquele abraço verdadeiro?

Interagir e usar o que as Mídias nos apresentam de oportunidades e soluções são ações que, com toda certeza, fazem parte da nossa existência hoje. A presença no digital é um caminho natural e sem volta. Mas é preciso que a vida não seja só isso.

Faço questão de falar sempre sobre isso e, quem me conhece, sabe que é verdade. Penso muito e prezo por bons hábitos. Gosto de manter a minha rotina para, sempre que possível, me desintoxicar das Redes. Esse refresco é sempre bom para a gente conseguir se inspirar e ser mais criativo.


Tem que ser prático!

Um dos conceitos que norteiam o meu trabalho é a praticidade. Para mim (e já fica de dica para você), é algo que ajuda a tocar em frente os meus projetos e realizar várias das minhas ideias. Mas, como assim? No que consiste essa praticidade?

O que eu chamo de praticidade é fazer acontecer e da forma mais simples possível, dentro das condições que eu tenho. Isso não significa que eu abra mão da qualidade técnica que me proponho a entregar naquilo que produzo, mas sim que é perfeitamente aceitável – e até necessário – desapegar de alguns caprichos para que o conteúdo seja compartilhado. Vale a pena focar na mensagem e deixar ela mais acessível, sem se concentrar demais no que acaba sendo mera distração.

Os erros e falhas técnicas, desde que não comprometam a essência do conteúdo compartilhado, são normais e nem sempre chamam a atenção. No caso, podem até servir de atrativo para deixar o conteúdo mais leve. Brincar em cima do erro, tirar sarro do que você faz de errado é sempre mais justo do que tirar sarro do outro. Reverta qualquer tipo de adversidade a seu fazer.

No caso das minhas produções isso acontece muito porque eu tenho essa mentalidade e trabalho com pessoas que também tem. O Well – meu designer e videomaker – é bem entrosado comigo quanto a isso. Porque nós apenas temos a visão da realidade, que é: não podemos controlar tudo o tempo todo. Incidentes e imprevistos acontecem. Equipamentos dão problemas, nossa memória falha, nós não temos recursos para termos todos os elementos cenográficos sempre à mão. Isso é do jogo. Mas não é o determinante no jogo. Não é esse tipo de barreira que vai te derrubar.

E é aí que entra, novamente, a capacidade inventiva de produzir e criar em cima do erro e do improviso. A gente consegue trabalhar com o improviso quando temos total domínio sobre o que estamos fazendo, quando temos um objetivo a cumprir. Se o seu objetivo é produzir o conteúdo cumprindo o planejamento para o qual se programou, você vai encontrar as soluções certeiras. É quando a gambiarra resolve os seus problemas. Lide com isso. Você vai precisar de gambiarras ao longo da sua jornada de criador de conteúdo, seja no formato que for. E vai dar certo, pode confiar.

É importante que você naturalize isso. No fim das contas, postar um conteúdo com um bom timing quando se trata de um assunto quente é muito mais efetivo, por exemplo, do que perder tempo ajustando uma arte que podia ser um pouquinho melhor, ou um texto que está com uma letrinha repetida, ou ainda um vídeo com alguma pequena interferência na imagem… Aceite o erro e cresça em cima dele. Sempre vai ter margem de melhora se você persistir, faz parte da vida profissional de qualquer criador.

Só para dar um exemplo da minha experiência como criadora de conteúdo especialista em mídias sociais, tenho que postar o quanto antes sobre as novidades que acontecem nas Redes sempre que eu já tenho a informação. Então, em alguns momentos não dá tempo mesmo de preparar um post mais elaborado, uma arte bonita, com a qualidade visual que eu tenho como o melhor parâmetro. No entanto – é aquela coisa – se só der para fazer o mais simples, vai com o mais simples mesmo. O simples também é bom! Quem disse que não? Gravo vídeos sem microfone, do celular, sem capa para o post, sem cenário… e nada disso diminui a minha capacidade de comunicar a mensagem importante.

Faça acontecer!


Tudo ao mesmo tempo

Criar conteúdo é uma tarefa que, invariavelmente, agrega múltiplas competências: você pode usar da forma visual, escrita ou falada e até tudo ao mesmo tempo para compor o texto. Aliás, tudo é texto: o que você mostra, escreve ou fala.

Mas você tem que usar essas competências para desenvolver o seu melhor conteúdo. O primeiro passo seria, então, achar a sua forma de transmitir a mensagem, do jeito que mais se adeque à sua maneira de se expressar, que vai engajar o seu já conhecido público. Apenas tenha em mente que você deve saber o que quer, mas não é obrigado a dominar todos os tipos de expressão possíveis.

Explico: o conteúdo já é seu quando você idealiza e cria o seu espaço para postar, imprimindo a sua voz e os seus conhecimentos. Mas, não existe um livro de regras que te obrigue a ser a pessoa que faz tudo. Em algum momento, pode acabar sendo. Principalmente no início da nossa caminhada como criadores isso é bem comum.

Mesmo que seja só você a fazer tudo, vale muito a pena se cercar de ajuda confiável para ter, pelo menos, uma revisão do conteúdo. Isso é bom porque te ajuda a identificar erros e melhorar cada vez mais. 

Se você já passou do estágio em que faz tudo sozinho e agora pode investir em uma equipe para te ajudar, não hesite. É difícil dar conta de tudo. Identifique suas fraquezas, o que tem mais dificuldade em resolver e tenha uma ajuda especializada. Designer, videomaker, redator, fotógrafo… trabalhe em conjunto com os profissionais que só vão melhorar o seu conteúdo. A experiência de cada área vai te fazer manter o padrão de qualidade e ser mais eficiente e produtivo, já que terá mais tempo para pensar em criação de conteúdo.

O trabalho do criador não precisa ser um trabalho solitário. Mais uma vez, repito, o conteúdo é seu e te pertence se ele vem da sua cabeça. Talvez você só precise de ajuda para se expressar assertivamente e tem que contar com gente boa te cercando.


O poder do bom corte: editar é fundamental

Cada Rede Social tem as suas particularidades em relação a formatos e tipos de conteúdo que podem entregar. São tantas as Mídias que é praticamente impossível marcar presença constante em todas e criar conteúdos originais muito específicos para cada uma delas. E como não é possível fazer isso, você também não precisa se lamentar por não ter essa disponibilidade. Existe um caminho, claro, para continuar disponibilizando conteúdo em diversas plataformas: aproveitar tudo o que você já produz. Para isso, você tem que adaptar e editar.

Nem todos os conteúdos cabem no formato que você pode oferecer em determinada Rede Social, o que não significa que deva dispensá-lo. Vou dar um exemplo.

O podcast é um formato de áudio que faz sucesso. Mas, como não podia deixar de ser, ele depende de plataformas específicas para ser consumido. Sendo um tipo de conteúdo apenas em áudio, ele não cabe em Redes Sociais como o Instagram e o LinkedIn. A não ser que você faça caber, já que são duas Redes nas quais vale a pena divulgar o seu trabalho, pela força que têm hoje.

Para anunciar um podcast no feed, nos stories ou no reels, você tem que atrelar o áudio a uma imagem. É o que a rede mais visual exige. Pode ser uma imagem de capa, estática, ou até uma gravação. Muita gente até grava a produção do podcast em vídeo. Além disso, há a limitação de tempo do áudio que transformou em vídeo. E isso é crucial.

Você tem que aproveitar o tempo do post da melhor forma possível. Como citei na parte em que falamos sobre roteiro, tem que pegar a audiência e manter a atenção do público já desde o início, nos primeiros segundos.

É por isso que é tão importante saber qual é o recorte que vai disponibilizar para tornar o seu conteúdo mais atrativo. Dentre tudo o que você gravou no podcast, que usamos como exemplo, qual é o trecho que vai chamar a atenção e levar a pessoa que está vendo o seu conteúdo até outra Rede Social para te ouvir por completo?

Pense nisso, pense na relevância do que compartilhar. Ofereça – desde esse momento do corte – alguma solução para um possível problema que o seu seguidor possa ter e que você prometa dar mais detalhes no conteúdo completo. Tente mostrar o valor, mesmo que em pouco tempo, sem entregar tudo. Mostre que é interessante que ele procure saber mais do que você produziu.

Trabalhe sempre com conteúdo que priorize a informação. Se em pouco tempo – com aquele corte que você está jogando nas Redes – você já puder fazer a diferença para a sua audiência, certamente, ganhará mais atenção e terá sempre seu conteúdo olhado com mais carinho.

Saber cortar e editar o seu conteúdo serve para qualquer tipo de formato. Selecionar partes em texto, em áudio e em vídeo e usar isso a seu favor é um grande diferencial.

Produzir conteúdo é também selecionar o que você tem de melhor!


Ofereça insights!

Uma forma de criar conteúdo é a partir de insights que você pode oferecer nas Redes Sociais. E o que seria isso?
Bom, um insight é um estalo, um lampejo de ideia. Neste caso das Mídias, é o que você pode gerar em alguém que está lendo ou assistindo o seu conteúdo. Isso pode ser feito com algumas reflexões, principalmente, sobre algum assunto quente, bem atual. Use algum link externo para basear o seu pensamento e tente dar um ponto de vista original na hora de expor as suas próprias ideias. Imagine, mais uma vez, como se comporta a sua audiência e qual o tipo de perspectiva ela gostaria de ter sobre o assunto que escolher.

Você pode produzir este tipo de conteúdo tomando como referência algum vídeo, texto, post, ou conteúdo em geral produzido por outra pessoa ou perfil, ou ainda notícias que circulam nas Redes. Seus insights podem até estar nos comentários de posts, que são espaços de muita interatividade.
Não se engane. Oferecer insights não é apenas comentar o que se vê nas Redes de qualquer maneira. Quando você posta ou comenta, está criando conteúdo e usando todo o seu repertório de conhecimento para isso. Para conseguir oferecer bons insights, você tem de estar inteirado sobre os assuntos e atualizado sobre o cotidiano e o comportamento das pessoas, para sempre trabalhar com boas relações e comparações.

Então, não é um tipo de conteúdo que apenas sai de você naturalmente. Todo conteúdo leva tempo para ser produzido. Reflita bem antes de formular qualquer pensamento ou opinião. Rascunhe, esquematize, pesquise mais sobre o que quer falar. Use informações que gerem valor.

Se seguir esses pequenos passos, a sua chance de receber mais notoriedade nas redes aumenta. Se você é um especialista, seja no tema que for, as pessoas vão querer ter opiniões específicas. Ofereça isso a elas, inspire cada seguidor e mostre bons pontos de vista, sempre embasados.

Quanto mais bem elaborado for o conteúdo, mais autoridade você agrega. E fornecer um conteúdo bem elaborado não significa que ele seja extenso ou rebuscado. Fale na linguagem que a Rede Social te exige, fale com clareza e simplicidade para a sua mensagem ser bem acolhida.

Há algo imprescindível: se for usar links externos, confira se a fonte é confiável! Se você dispensa o seu tempo para criar conteúdo sobre determinado tema, deve se atentar – no mínimo – para a origem da informação que compartilha. Jamais distribua fake news, nem mesmo “sem querer”. Hoje em dia está cada vez mais fácil pesquisar e ter conhecimento sobre o que é falso na internet e o que não é.

E, na dúvida, não poste!

Não vale a pena formular opiniões sobre o que pode ser falso. Não fomente o erro e não tente criar em cima disso. Invariavelmente, o equívoco vai se voltar contra a confiabilidade do seu perfil. E limpar uma imagem manchada leva tempo, viu?!

Feedback em comentários também é conteúdo
 
Para começar: feedback é uma resposta. É dar retorno sobre algum assunto. Pode ser sobre uma dúvida direcionada a você ou uma afirmação, um elogio, uma crítica… enfim, é responder e estabelecer uma ligação de diálogo por algum canal.

Esse é um termo muito comum no mundo corporativo, principalmente agora que já temos em portugês o conceito para não precisarmos usar em inglês toda hora, e posso dizer: esse retorno é uma forma de conteúdo e das mais importantes. 

O nosso feedback (olha ele de novo "in English", sou poliglota) nos comentários e mensagens privadas agregam muito valor ao seu trabalho nas Redes Sociais. Isso porque ele humaniza o contato direto com a audiência, e, invariavelmente, a pessoa se sente satisfeita em ser atendida desta forma, porque nem sempre ela espera conseguir o contato personalizado de um perfil ou marca com o qual ela interage.

Tente responder a todos sempre que puder, estabeleça esse tipo de conexão. E trabalhe sempre com um retorno autêntico. Às vezes, o comentário traz tanta informação nova e diferente – com uma diversidade de olhares e um diálogo interessante – que viraliza mais que o próprio post.

Quanto mais as pessoas se engajam no seu conteúdo por meio de comentários, melhor para a distribuição dele e mais chance de você chegar mais longe.

A construção da autoridade nas Redes

Construir autoridade nas Redes é um processo que leva tempo. Não tem só a ver com o que você sabe sobre determinado assunto e quais são as suas credenciais, mas também com o que e como transmite o seu conteúdo e se aproxima da sua audiência. Além disso, é um caminho que está intimamente ligado aos seus valores, que são a forma como você age e no que acredita.

As pessoas vão te dar valor e respeitar o seu trabalho se tudo isso estiver funcionando em conjunto, se você conseguir mostrar que tem bom conteúdo e é confiável, se as suas fontes de informação são boas e se tem a capacidade de dar boas opiniões. 

Apenas tome cuidado para não cair na arrogância. Se você está na internet, usando as Redes Sociais, produza seu conteúdo na linguagem que ela exige, sem tentar postar uma tese inteira por vez. O exercício é entender o que é realmente necessário e como pode se comunicar com clareza com o público. 

Ninguém vai defender que é fácil e ninguém exige que você resuma todo o seu conhecimento adquirido durante anos de estudo em poucos segundos ao gravar um vídeo nas Redes, escrever um post ou um artigo. O desafio é mesmo adaptar a mensagem que quer passar para os espaços que cabem em cada Mídia. Então, o que você precisa é saber selecionar bem o que de mais importante pode ser compartilhado para ter conteúdo que gere valor e atraia o interesse das pessoas.

Também não é necessário que todo profissional esteja nas Redes para falar sobre o seu trabalho e adquirir mais mercado. No entanto, esse é sim um caminho que pode ser muito útil para apresentar assuntos a uma audiência e marcar a sua autoridade, como alguém confiável que entende daquilo que está falando. Isso pode abrir diversas oportunidades e muitas conexões com as pessoas.

Use as Redes para interagir do jeito que elas se oferecem. Cada uma tem as suas características. E sem soberba, porque o público não vai gostar muito de te ver contando vantagem. Você pode ser top em tudo aquilo sobre o que está falando, mas se comunique com simplicidade, isso aproxima e aumenta sua rede de influência.


Ainda vale a pena ter um blog?

Sim! O blog é “old, but gold”!

Tão antigo quanto a gíria, o blog é um espaço pessoal que foi o precursor de muitas das Redes Sociais que conhecemos nos dias atuais. Basicamente ele é um site com edição muito simples que possibilita agregar o conteúdo que você produz. Geralmente muito ligado ao texto, ele também permite a inclusão de imagens e vídeos.

E por que ele continua relevante, já que temos as Redes Sociais que formatam o nosso conteúdo para a gente e nos proporcionam uma comunicação tão fácil e ágil?

Porque o blog pode ser um ótimo backup para os conteúdos que você produz. Conforme já mencionei, nele você publica de tudo. Então, dá para compilar o conteúdo de todos os tipos, provenientes das diferentes Mídias. Ainda hoje ele resiste e sobrevive ao tempo porque é um ambiente personalizado e com hospedagem gratuita que mantém a sua identidade.

Mas o ponto mais importante de ter um blog vem agora. Atenção!

Suspense…

Pronto. Ele pode te ranquear no Google e nos demais buscadores. Isso é ótimo para quem produz conteúdo. Aparecer na busca por palavras-chave é fundamental para você ser encontrado no mundo digital. O blog vai permitir que todo mundo te encontre pelo nome do seu site, pelo seu nome ou até pelo que caracteriza o conteúdo.

Além disso, para muitos profissionais o blog é bastante conceituado como um espaço de produção independente que, se bem utilizado e com bom conteúdo postado, contribui para a construção de autoridade na internet. É um caminho a seguir por quem produz conteúdo sem a necessidade de se limitar a recursos de plataformas digitais ou diretrizes de organizações e empresas.

Há um ponto, porém, que se deve prestar atenção. Você pode sim usar o conteúdo que produz nas Redes para atualizar o seu blog e mantê-lo ativo. No entanto, com ressalvas. Copiar o conteúdo, mesmo que seja seu, para duas plataformas diferentes pode prejudicar o ranqueamento em pesquisas pelo fator falta de originalidade. Sugiro que pesquise sobre esse ponto e se mantenha atualizado, porque tudo na internet muda o tempo todo, inclusive as ferramentas e as formas de distribuição de conteúdo. Mas já dou um exemplo.

O artigo que você escreve para o seu perfil no LinkedIn já é ranqueado pelo Google. Assim, se você utiliza o que escreveu nesta Rede para colocar também no seu blog, cria uma mistura que pode gerar uma concorrência entre os seus próprios conteúdos autorais. Eu já cometi esse erro e é normal.

Como solução, o que você pode fazer é criar posts com periodicidade diferente das suas postagens no LinkedIn, e, de preferência, adaptando o conteúdo. Tente falar do mesmo assunto com um texto diferente, usando outras palavras que possam ser igualmente atrativas. Se o seu objetivo não for exatamente ser encontrado por conta do blog e quiser usar a plataforma apenas como uma base de dados e conteúdo, aí tudo bem, não precisa esquentar a cabeça.

Use bastante o blog, existem vários servidores com muitas funcionalidades interessantes. Ele ainda é um lugar legal para postar conteúdo e experimentar outros formatos. Crie, coloque sua imaginação e toda a sua técnica para jogo. Informações, estudos, arte em geral, desenhos, literatura, vídeo… tem espaço para tudo no blog, que não acabou e não vai acabar tão cedo.


Box:
Desafio rápido: você na telinha

Eu sei que é difícil mesmo começar a produzir conteúdo em vídeo. É normal a gente duvidar da nossa capacidade, do nosso conteúdo e até da nossa “cara-de-pau”. Dá vergonha encarar uma câmera e ainda ter que se encarar para ver se está legal. Imagina então pensar que todo mundo vai assistir quando você lançar nas Redes… O que é que vão pensar?

Bom, se você tiver um bom conteúdo, a resposta vai ser positiva, pode ter certeza. E o único jeito de fazer é tentando e exercitando. A prática faz total diferença.

Quer ver só? Então siga o desafio que eu proponho nas minhas mentorias.

É simples assim:

Grave um vídeo curto sobre o assunto que você domina, no formato que imagina que caberia bem nas Redes Sociais. Para facilitar, vamos pensar em vídeos de um minuto (padrão das Redes atuais).

Pronto. Só isso por enquanto. Não precisa postar nada. Apenas guarde o vídeo.

O segundo passo é repetir essa gravação no dia seguinte. Fale sobre o mesmo assunto, enquanto você está no mesmo cenário, usando a mesma roupa. Guarde o vídeo sem postar.

E aí vai repetindo isso ao longo dos dias. Uma vez por dia, faça a gravação. Mesmo tema, mesmo figurino, mesmo lugar. Faça por 10 dias.

Agora é hora de assistir tudo. Veja todos na sequência. Eu tenho CERTEZA que você melhorou. E olha que eu nem assisti junto contigo. Mas é isso, você melhorou, pode vir me cobrar se achar que não.

Certamente perdeu um pouco da timidez, passou a dominar seu modo de falar, ajustar melhor a luz, encontrar seu tom, seu ângulo, escolheu melhor as palavras, deixou a mensagem mais clara. É natural que seja assim.

Mas, Paula, ainda não está bom. O que eu faço?

Continue gravando. Repita sempre, se aprimore, sempre vai haver margem para melhora. Gravar vídeos em sequência não vai te tornar o maior comunicador do Brasil em 10 dias, mas vai fazer muita diferença para você.

Não se apegue aos detalhes e imperfeições e coloque sua cara no mundo. Tão logo achar que é possível, lance seu conteúdo. Divirta-se fazendo e curta o resultado!


Capítulo 7 - Só arte bonita não vende. É preciso conexão entre arte e conteúdo 
 
Por que muitas pessoas contratam profissionais e agências para cuidarem das Redes Sociais e não geram resultado? Existem vários motivos, mas muitas das vezes o profissional só cria uma arte “bonitinha” e posta.

Brinco sobre isso dizendo que quem só posta é imPOSTor. (entendeu o trocadilho? Bom demais, né? Ou não...)  Mas, enfim, o post por si só feito desta maneira não gera resultado. 

Aliás, uma dica que talvez seja o contrário de tudo o que você pensa sobre as Redes (e há tempo para que mude de ideia): quanto menos arte você fizer, melhor.

Por que isso, Paula?

Porque quanto mais pessoas aparecerem no feed da marca, mais humanização e maior a conexão com o seu público. E este pode ser seu potencial cliente. Quem nunca reparou que quando postamos fotos nossas, a gente tem muito mais interação do que qualquer outro tipo de post? Sabe por quê?

Anote essa:

Porque as pessoas se conectam com pessoas e não com marcas. 
As pessoas não se conectam e engajam em um post, pura e simplesmente, por causa de uma arte bem feita. Elas são tocadas por histórias e sentimentos.

Outro ponto importante sobre agência ou o profissional contratado para gerenciar a sua marca é que o cliente não entende que não dá para pagar essa pessoa e simplesmente sumir. Ou seja, pode ser que a culpa nem sempre seja do profissional responsável pelos posts, mas também de quem contratou.

Só vai dar certo quando existir uma parceria e um contato próximo, pois o especialista no assunto é o dono da marca. Se você é o dono, quem define os valores da sua marca e sabe da história trilhada até ali, é você. Não é outra pessoa.  Então, não basta achar que ao pagar alguém para produzir artes ele vai resolver sua vida on-line e gerar bons resultados.

Você precisa abastecer de informações, de imagens e vídeos solicitados pelo marketing. Isso é dar o famoso briefing e quanto mais completo ele for, melhor.
Entenda que nenhum resultado é instantâneo. Existe um caminho, um prazo para o posicionamento assertivo nas Redes Sociais. E é o investimento de tempo e de dinheiro que vai gerar o crescimento da audiência, reforçar o relacionamento, e fortalecer a confiança, atributos necessários para você ter, de fato, um resultado expressivo. 

O tão sonhado “feed harmônico” não é sinônimo de resultado. Claro que para alguns segmentos o design e o bom tratamento e imagens fazem uma diferença enorme (como arquitetura, design de interiores, moda…), mas quando a pessoa entra no perfil, ela é quem decide se vai seguir ou não a marca. E se seguir, ela vai receber um post de cada vez no feed. Então, ela só vai ver aquele “feedão”, aquela coisa toda organizada, se entrar novamente. O que pode ser raro, bem raro.

É preciso pensar estrategicamente e não somente esteticamente.

Então, a dica que eu dou é: crie e mantenha um padrão visual. De preferência, se ainda não tiver ajuda profissional, que seja simples e de fácil edição para o quanto você domina de técnica. O seu conteúdo vai ser sempre mais importante. Mas, siga uma linha. Não dá também para se distanciar muito do estilo que você adota normalmente. Use a régua do bom senso!

Pesquise formas e cores que dialoguem com a linguagem da sua marca e transmitam o sentimento que você passa ao usar nome e logo da marca. De novo: comece pelo simples. Se você não leva jeito para manipular imagens e não sabe conceitos de design, não tente fazer artes mirabolantes que só vão dar trabalho, te fazer perder tempo e não ficarão com boa qualidade. Ache um estilo e aprimore com o tempo (de preferência até poder contar com um designer!).

Para os iniciantes, existem vários aplicativos gratuitos que vão gerar boas opções de identidades e são mais fáceis e intuitivos de aprender a usar. O principal deles, que gosto muito, é o Canva, uma plataforma que oferece boas ferramentas de edição de imagens e texto, e ótimos modelos prontos até mesmo para vídeos curtos. E mais: com predefinições de tamanhos e formatos. Aliás, não perca isso de vista nunca. Siga os tamanhos de imagem e tipos de arquivo recomendados e aceitos por cada Rede Social.

Pesquise referências e padrões, veja como marcas do mesmo segmento que o seu produzem conteúdo e quais são as identidades delas. Se inspire. E NÃO COPIE!
Na internet a cópia é facilmente desmascarada e uma atitude dessa se volta contra você.

Assim, fica o recado: invista em ter uma identidade visual, ela faz parte do pacote de fundamentos do seu negócio. Se estiver sozinho nessa, simplifique o quanto puder. E converse com um designer tão logo tenha condições.

Mas, voltando ao assunto “feed bonitinho”. No início da minha jornada, enquanto buscava o meu posicionamento, eu quis fazer algo assim também. Fiz alguns testes, mas lembro que defini com meu designer que a gente faria duas artes normais ou imagens e uma amarela, que é a cor da minha identidade visual.

Bom, eu ficava presa a isso. Às vezes eu queria postar uma nova funcionalidade de uma Rede Social, por exemplo, gravar na hora e postar para dar “o furo de reportagem”, mas tinha que esperar para produzir a arte amarela. E a gente sabe que não é assim que funciona. Não se estala o dedo e a arte está pronta.

Eu acabava engessada, sem liberdade. Foi aí que resolvi focar mesmo no conteúdo.

Se for algo planejado, tem edição linda e maravilhosa. Se foi algo para aproveitar a notícia, o "timing", vai assim. E não foi aí que eu comecei a crescer? (Nossa, que “coincidência”, não?!)

O que fica: é importante ter uma identidade visual? Sim. 
Preciso ficar preso nela, ou só posso postar arte feita pelo designer? Nunca.

E segue o baile.

Umas dicas

Como já mencionei o Canva – que é uma plataforma para criação e manipulação de imagens e peças em geral, intuitiva e com bastantes recursos – vale a pena indicar um aplicativo também, que podemos precisar, para edição de vídeos: CapCut. Sem dúvida, um dos melhores para a criação de vídeos de maneira bem rápida e com qualidade. Até para quem não é especialista, como eu, o programa facilita a montagem a partir de fotos, de fragmentos de vídeos, tem manipulação de trilha de áudio, cortes fáceis, transições, estilos de fontes em texto… O que as Redes Sociais gostam, tem lá, com a vantagem do compartilhamento direto para as principais plataformas. 

Esses dois softwares que indico são leves e estão disponíveis para os sistemas Android e iOS. Vale lembrar – como já havia falado – que ninguém se torna um cineasta ou um designer usando um ou outro. O fundamental é ter domínio naquilo que te serve, que vai fazer você ter bons resultados dentro da sua realidade como criador de conteúdo solo. Comece com o básico, sem firulas e jamais deixe de valorizar o pessoal da área criativa.

Última dica: estamos na era dos tutoriais, com fácil acesso pelas principais redes de compartilhamento de vídeos. Isso é a famosa “mão na roda” para você produzir conteúdo. Hoje em dia é fácil tentar aprender como usar ferramentas, já colocando em prática. Dê valor a esse tipo de conteúdo, salve sempre o que for interessante para acessar quando quiser. Tem muita gente boa compartilhando técnicas essenciais para criação.

Mais uma vez, o que digo é: coloque em prática! Vai sair ruim da primeira vez, da segunda… na terceira já melhora e por aí vai. Use o que a internet te proporciona de conhecimento gratuito! Você tem meios de aprender a usar plataformas e softwares que vão te ajudar a crescer.


Não adianta desejar Feliz Natal!

Outro exemplo de post que a maioria das marcas e profissionais faz nas Redes Sociais e que não gera nenhum valor é a arte pronta para datas comemorativas, como o famigerado “Feliz Natal, é o que deseja...”, ou o batido “Parabéns a todas as mamães...”, talvez o “Nesta data tão especial....”, ou até “A empresa tal parabeniza a todos...”, chega! Cansei! Já me deu um nó aqui. E, como se não bastasse, ainda colocam a logo no banner para terminar o desastre. Terrível!

Vamos supor que você é um seguidor da sua própria marca, faça uma reflexão comigo, respire e pense. Pergunte para si mesmo: “se eu visse um treco desse, em que isso me ajudaria, me motivaria, me ensinaria ou transformaria a minha vida?”

Posso responder?

Em NADA. Nadica. Absolutamente zero ajuda.

Um Papai Noel desejando "Feliz Natal" no banner é só mais um Papai Noel.
 
Então, é o seguinte. Siga sim um calendário de datas e feriados nacionais importantes para o seu segmento. Mas não deixe para pensar nisso no dia de postar e sim com antecedência, para pensar em uma campanha diferenciada. Lembre-se sempre: a chave é o planejamento.

Seus posts têm que contar histórias. E o nome disso é Storytelling.

Storytelling é muito legal de ser aplicado e, feito com verdade, prende atenção da audiência. É como você pode contar a história da sua marca, mostrar o que está por trás de cada conceito que ela representa, as motivações, os valores, as pessoas. O bom Storytelling tem impacto e faz as pessoas se verem ali no que é mostrado. Quem não gosta de ouvir uma boa história? E uma boa história fica gravada, emociona, desperta sentimentos nas pessoas. Imagina associar a sua marca a um bom sentimento? É assim que se ganha um cliente.

Abaixo deixo um case bem legal de uma ação de dia das mães que orientei uma cliente (Wise Up – filial Itaipu, Niterói / RJ). 
 
Resultado: o vídeo foi lindo, emocionou e muitas pessoas foram alcançadas pela publicação, levando mais visibilidade para a filial. 


PARTE 2 DO LIVRO 
 
Capítulo 8 - Prioridade e Planejamento – a técnica dos 2Ps. 
 
Como você dá conta de tudo?

Eu costumo dizer que existem dois Ps que organizam essa "falta de tempo": prioridade e planejamento. 
 
Hoje eu crio conteúdo, posto diariamente para minhas Redes Sociais e em vários formatos e tamanhos diferentes. Crio vídeos para o TikTok da mLabs, para o programa jornalístico Media News e também faço outros trabalhos em vídeo para marcas. Ainda tem meu blog, podcast, sou colunista da High Profile Magazine, de Londres (já falei que sou “gringa?” Não sou, mas poderia). Isso sem mencionar palestras, consultorias e treinamentos para empresas e empreendedores, gravação de cursos, além de toda missão como mãe empreendedora... Se eu te perguntasse se acredita que dou conta disso, você poderia até achar realmente que sim, concordar que dá para fazer de tudo. Mas a que custo, né? Só com um bom planejamento mesmo para essa mágica acontecer. 
 
Vou começar pontuando o que de errado observo em alguns – e também nos clientes – na questão do conteúdo. Muitos não planejam e deixam para pensar no dia em que vão postar. Aí acabam postando qualquer coisa, sem estratégia alguma, sem gerar engajamento.

Para a nossa rotina de criação ser mais leve, ela deve ser organizada. Pensar com tempo é muito melhor. 

Imagina se eu não me antecipasse? Eu teria que gravar todo dia e essa logística é impossível com tantas coisas e funções que a minha profissão se encarregou de colocar no meu caminho (sem reclamar, claro, eu adoro!). Além disso, nem sempre também estamos num momento bom para gravar. É pessoal. Temos dias bons dias não tão bons e dias ruins… faz parte da nossa vida.

A minha rotina fixa de gravação é de uma vez por semana, apenas. Isso quando não estou em gravação de curso ou para um projeto com uma marca. Tento aproveitar ao máximo os momentos em que estou dedicada a essas tarefas.
É preciso um momento seu para pensar e focar nos conteúdos, sejam eles em vídeos ou não. Defina um dia específico no calendário para essa “reunião criativa”, seja ela com você mesmo ou com colaboradores, envolva-os também neste processo. O resultado é surpreendente quando temos mais de uma cabeça pensante.
 
Estipulei que aos domingos, depois que todos dormem aqui em casa, eu penso nos conteúdos para as minhas Redes Sociais. No meu caso é preciso pensar semanalmente, pois o meu segmento é bastante rápido e muda o tempo todo. Mas se os assuntos que você aborda são atemporais e puder pensar mais a frente, como quinzenal ou mensal, vai economizar ainda mais tempo. 
 
Pronto. Você criou uma rotina para se dedicar e levar sua energia à criação de bons conteúdos. Um grande passo foi dado.
 
Mesmo que às vezes tenha um novo acontecimento e seja preciso adiar um post, você já está adiantado com seus conteúdos.
 

Capítulo 9 - Mão na massa – hora de conhecer os estilos e criar seus conteúdos 
 
Conteúdo de valor é gerar algo bom para quem está consumindo. Abaixo, vou listar três estilos que podem te ajudar. Eu os vejo como pilares nesse início de jornada.  

9.1 - Conteúdo de entretenimento

É para se entreter, prioritariamente, que as pessoas entram nas Redes Sociais. Eu sei que tem muito ódio envolvido nas relações com a internet, mas ainda assim, ele é minoria. O que as pessoas querem é se comunicar e passar tempo consumindo conteúdo que relaxe, que faça rir ou, simplesmente, que proporcione prazer e bem-estar.

Todos nós compramos na internet e estamos em comunicação com as marcas, mas, antes de tudo, a gente entra mesmo é para se entreter. E é bom quando encontramos este ambiente saudável na grande Rede.

Entreter não significa apenas fazer humor. Mas é bem legal quando tudo se une.

Não é à toa que um dos tipos de posts que mais viraliza é o famoso "meme". Apesar de parecer – muitas vezes – apenas uma imagem inocente, ele carrega ali muitas referências culturais e reflexões que podem a ter a ver com humor ou não.

O que é o meme?

Para entender o conceito de meme, é necessário recorrer à ciência. Isso porque antes da era digital, lá em 1976, o biólogo Richard Dawkins já tinha uma definição para meme: ele relacionava pequenas unidades de conhecimento – os memes – aos genes. Ele dizia que os memes estão para a cultura como os genes para vida, pois “como a evolução biológica é impulsionada pela sobrevivência dos genes mais aptos no pool genético, a evolução cultural pode ser impulsionada pelos memes mais bem sucedidos”.

Os memes a que Dawkins se referia poderiam ser partes discretas de conhecimento como fofocas, piadas e outros tipos, que se espalhavam naturalmente e ganhavam força com sua relevância. Transportado para o mundo da internet, os memes continuam tendo esse significado. Mas agora agregando outras linguagens e códigos a que tenham direito no universo digital. Os memes são imagens, textos, vídeos, áudios, links – e o que mais couber na internet – que contenham símbolos culturais, que podem se espalhar e gerar influência quanto maior for sua capacidade de agregar referências e impactar pessoas.


Exemplificar com meme com acontecimentos do momento (como o BBB)


9.2 - Conteúdo de educação

Dá para educar com entretenimento. Aliás, eu considero a melhor forma. Por isso é que me utilizo do jeito despojado e do humor pra passar o meu conteúdo. Esse é o meu estilo de ensinar. A internet, em geral, pede um pouco dessa leveza. E quando você consegue unir o útil ao agradável, como se diz, o cenário é o melhor possível.

Só que isso não é uma regra e é imprescindível dizer. Não é fácil fazer humor ou gerar entretenimento com todo o tipo de conteúdo que queremos ensinar e é nesse ponto que é importante desapegar de alguns vícios, quando necessário. Porque, no fim das contas, a informação vale mais. Se nem sempre o assunto permite uma leveza com graça, porque é normal que nem todos permitam, foque no conteúdo e na clareza pela qual você vai ensinar. Se der, adicione sempre o que conseguir de interatividade, mas sem perder a essência do ensinamento.

Neste tipo de conteúdo, entram os tutoriais e as dicas para o seu nicho de atuação. Quando as pessoas aprendem algo com a sua marca, elas veem mais valor no seu perfil. Pense em como ajudar de alguma forma. Mostre que você conhece os problemas que são habituais, que sabe das dificuldades e que tem soluções. Se disponha a ajudar.

Muita gente só consegue ver esse tipo de conteúdo quando o perfil é de um profissional, quando a pessoa é sua própria marca e tem autoridade. Mas a verdade é que a empresa pode também produzir vários tipos de conteúdo educacional. Vou deixar alguns exemplos:

1) Mostre o benefício do seu produto. É muito melhor você mostrar tudo que uma televisão faz e todos os benefícios, por exemplo, do que simplesmente postar a foto dela e dizer que é a melhor ou só colocar o preço com desconto;
2) Mostre a solução que seu produto ou serviço gera para a vida das pessoas. Se estão reclamando que falta tempo, que tal mostrar a rapidez de um aspirador de pó e falar sobre isso: ganhar tempo?;
3) Se for uma roupa para bebês, você pode mostrar a praticidade para vestir; 
4) Se você vende panelas, pode também ensinar receitas no seu perfil. Porque as pessoas que compram panelas vão cozinhar. Você não precisa só falar do produto em si;
5) Se você vende roteiro de viagens, pode abordar tudo que envolve esse universo. Inclusive um passo a passo para as pessoas garimparem passagens baratas.

Box: 
Artigo: Já pensou em lançar o seu curso on-line?

Todo mundo tem um conteúdo que vale a pena compartilhar. Isso é fato, eu posso garantir. Você que está lendo este artigo certamente é especialista em alguma área de conhecimento, uma função profissional ou em ferramentas nas quais mais pessoas também têm interesse. O que pretendo dizer aqui é que compartilhar conhecimento é o que você pode fazer de melhor na internet e sempre vai ter público para acompanhar o seu trabalho. E isso significa que você pode tornar o seu conteúdo um produto vantajoso para todos os lados. Que tal elaborar um curso on-line?

Sim! Estamos cada vez mais inseridos no mundo digital, usar as plataformas da internet para oferecer conteúdo de valor e ainda conseguir transformar em renda é um ótimo caminho, para você e para o seu público. Ao apresentar soluções para problemas da sua audiência você fortalece a sua marca e cresce nas Redes Sociais, ganha reconhecimento e constrói autoridade.

É claro que não é um caminho fácil. Nunca é. Você precisa de planejamento e um mínimo de técnica. Não é todo mundo que já tem a habilidade nata de falar para um público e transmitir suas ideias com clareza, mesmo que à distância e apesar de ter bom conteúdo. Mas essa é uma competência que pode (e deve!) ser treinada. Se aprimorar sempre na forma de se comunicar faz parte de um processo. É natural que você melhore com o tempo.
O mais importante é saber que precisa se organizar para montar um plano de aulas, pensar em uma trilha de aprendizagem e que dá para usar poucos recursos tecnológicos para gravar e disponibilizar o material que vai impactar o público. Muitas vezes, um smartphone com uma câmera que garante boa imagem (limpe a lente!) e bom som (grave em lugar silencioso!) já é o suficiente. 

Resolvi aqui então esquematizar um passo a passo para você pensar sobre. Não esqueça que, antes de tudo, é fundamental estudar quais metodologias vai empregar e como pretende passar sua mensagem. Busque embasamento teórico sobre como pode montar o seu curso. Além disso, entenda o comportamento do seu nicho de atuação, quais são as demandas e como você pode supri-las. 

Faça o checklist:

· Defina qual é o seu objetivo e quem deseja impactar;
· Seu curso precisa solucionar uma dor ou apresentar uma oportunidade;
· Faça um roteiro do seu conteúdo;
· Defina o equipamento para gravação e edição do material;
· Escolha uma plataforma para hospedar seu curso (hotmart, eduzz, monetize...);
· Faça uma boa divulgação (posts, e-mail marketing, anúncios);
· Defina o preço;
· Avalie os resultados.

São muitas as plataformas boas e baratas onde você pode disponibilizar o seu curso. Pesquise e veja qual é a que mais vale e que te atenda no que você precisa.
E, importante: dê um valor justo ao seu produto! Não se desvalorize e entregue tudo o que você prometer ao fazer propaganda, o público vai reconhecer isso e querer mais.

Bora colocar o conteúdo para jogo?


9.3 - Conteúdo motivacional 

Esse é o tipo de conteúdo que todos amam ler, ver, participar e compartilhar. 
Quem não gosta de se sentir motivado? E a gente sempre lembra alguém para marcar no post de uma frase motivacional ou enviar pelo WhatsApp. 
É claro que esse tipo de conteúdo não só são frases, a gente pode se inspirar em uma pessoa que conquistou algo, ou em um vídeo que nos incentiva a realizar algo.

Vou abrir o jogo e te mostrar exatamente como faço para criar meus conteúdos. Como organizo toda minha rotina, seja ela de escrita, de áudio, de vídeo e até lives. 

Definido o dia para o briefing de ideias para as suas Redes Sociais – e as pessoas que irão participar – chegou a hora de montar essa planilha de posts. Mas Paula, você ainda nem falou como ter as ideias. Sim, o momento é este. 

Passo 1 - Separar no calendário todas as datas comemorativas do seu segmento/nicho, do seu país, do mundo. Datas em que, realmente, você possa criar um conteúdo legal em cima disso. Aperta o acelerador que nós vamos entrar na sua mente criativa e pensar além daquelas artes prontas desejando "Feliz Natal" com a logo da sua empresa (que a gente sabe que não muda NADA na vida das pessoas e que esse tipo de post só é bom para uma pessoa: o designer). 

Definidas as datas – envolvendo colaboradores – a gente consegue pegar referências, pensar no nosso público-alvo e desenvolver algo diferente. Lembra da mentoria que citei sobre uma ação de dia das mães para o Wise Up (filial Itaipu, Niterói / RJ)? Então,  abaixo vou deixar um post para ilustrar como é pensar diferente. 

Observei que as duas sócias – que já tinham a filial há 15 anos – eram mães e a gerente também (inclusive seu filho estava estagiando pela primeira vez e lá no curso de inglês). Perguntei se tinha alguma mãe que estudava com filho na unidade e pronto! Sugeri um Storytelling mostrando que a filial era do bairro e que tratava seus alunos como filhos. Foi realmente muito legal ver o engajamento do post. Não só humanizou, mas fez com que outras filiais entrassem em contato para saber o que estavam fazendo de diferente.

Link do post Wise up Itaipu. Qrcode 
 
Passo 2 - Após a definição dessas datas, faço uma reflexão sobre o que as pessoas – dentro do meu negócio – mais tem dúvidas. Se essas perguntas se repetem, quais são as crenças, as dores, o que as pessoas falam que não é verdade, mitos etc. Isso tudo é conteúdo, minha gente!

E às vezes a gente acha que falar de certa coisa não é bom porque é básico. Mas se você está falando para pessoas que não são da sua área, é exatamente o básico que elas precisam saber. Eu posso até contar uma situação que aconteceu comigo, porque também achava isso. Pensava que todo mundo já sabia sobre hashtags, porque para mim é básico. Mas vi que nas consultorias que eu prestava, era um dos assuntos mais perguntados e então comecei a fazer posts sobre hashtags. Aquilo me gerava sempre muito engajamento, porque era a dor de muita gente. 

Ou, às vezes, não postamos "porque tem muita gente que já falou sobre isso". Mas não teve alguém lindo como você falando! A maneira como você explica, fala, ensina, motiva é sua, só usa! Olha a autenticidade ai! Então, não deixe de publicar algo que você nunca tenha falado. 
 
Passo 3 - Agora é a vez de saber o que o seu público anda buscando. Qual a carência deles em plataformas gratuitas e nos maiores buscadores da internet (como por exemplo,  no Google e no  YouTube). 
Sempre que começamos a digitar palavras-chave nessas plataformas, o próprio site nos mostra as maiores buscas dentro daquele segmento. Ali mesmo você tem um indicador incrível sobre que tipo de conteúdo fazer, sobre o que as pessoas estão carentes, precisando, buscando. 

Passo 4 - Olhe a sua agenda, compromissos que você tenha na semana, encontros, reuniões, treinamentos. Tudo é conteúdo! 
Está lendo um livro? Vai visitar um cliente? Recebeu um feedback de algum aluno? Chegou mercadoria nova? Vai palestrar em algum lugar? O cliente fez um post sobre seu negócio? Faça disso uma foto ou vídeo com uma legenda.
O detalhe é um post. 

Passo 5 - Timing. O que está acontecendo no momento dentro do seu nicho? 
Ou até mesmo fora e que você possa "linkar" com o seu segmento?

Exemplos: vídeo da Dilma falando Paulinha (entrando na live sem querer); vídeo Cringe da briga de gerações. 

Passo 6 - Pense em conteúdos que mostrem a solução que  seu produto ou serviço oferece, bastidores, dicas, tutoriais, todas as informações que você pode dar para ajudar de alguma forma quem te segue. 

Passo 7 - Crie algo próprio. Um quadro seu. 
Para quem já é meu seguidor, sabe que toda quarta-feira tem a Central de Verdades, da personagem Martha Vitória. 
Você pode viralizar com algo autêntico, apenas seu. 

Você pode criar uma arte ou uma vinheta, caso seja um vídeo. 
Você pode dar uma dica de série dentro do seu segmento, sempre trazer algo que vá prender a atenção das pessoas. Mas lembre-se, nunca é sobre VOCÊ. E não fique com medo de testar, porque só assim vai saber se funciona ou não. Aliás, eu não ia postar este meu quadro do CDV. Meu designer, Well, disse: vamos testar. E o vídeo que é de humor fez sucesso até mesmo no LinkedIn, a maior Rede Social profissional do mundo. 


Capítulo 10 - Os vários formatos – áudio, texto e vídeo. Diversifique e alcance mais pessoas

Além dos estilos, temos também diversos formatos para produzir nosso conteúdo. Diversificar vai ajudar a alcançar mais pessoas, mas é importante definir qual deles está alinhado à sua personalidade e ao público que quer alcançar. Vamos conhecer? 


Formato de Texto 
Funciona muito bem no LinkedIn, Facebook e no Twitter. 
Em Rede Social é importante – no final das legendas – inserir uma chamada para ação, conhecida no marketing como CTA (Call to Action). Onde você convida o seu seguidor(a) a participar do post. E por que isso é interessante? 
Sabemos que a interação nas Redes Sociais é a principal métrica e é isso que faz o nosso perfil crescer. Quanto mais pessoas interagindo com nosso post, mais alcance teremos. 
Algumas sugestões de CTA para final de texto:

· Marque aqui um amigo que precisa saber disso
· Diga EU se você concorda
· Qual palavra define seu ano?
· Levanta a mão se você tá dentro!
· Complete a frase…


Formato Imagem 

Sabemos que um post com imagem, nas Redes Sociais que não são só de vídeo, pode duplicar o alcance.
E se a gente parar para pensar, é o que faz a gente parar a rolagem no Instagram – por exemplo – e consumir um conteúdo. 
A imagem é tão importante que hoje você vê anúncios – de grandes marcas ou profissionais – que só tem uma foto que chame atenção e às vezes não tem absolutamente nada a ver com o que vai ser oferecido naquele anúncio. 

Então é preciso dar uma atenção especial à qualidade das fotos, as artes que são postadas, evitar poluir demais, colocar o essencial. Porque o resto vai na legenda do post. 


Formato de Vídeos 

Vídeos curtos (TikTok, Reels, Shorts, Kwai)

Os vídeos curtos de 15 segundos se tornaram mais populares com a chegada do App chinês TikTok. Hoje, já se pode criar conteúdo no TikTok de até 3 minutos (mas não é o que mais retém a atenção). 
Com o sucesso desse formato e com medo de perder audiência, outras Redes Sociais – o Instagram com o Reels e o YouTube com o Shorts – já implementaram em suas plataformas. Já se fala até que as "historinhas" do Instagram podem sumir e serem apenas Reels. 

Nesses vídeos rápidos, o importante é prender a atenção de quem assiste nos três primeiros segundos. Muita gente, por ser um formato novo e curto, tem dificuldade de criar conteúdos. Algumas se paralisam, pois acham que é só para quem sabe criar efeitos, transições ou dancinhas. Mas qualquer marca pode criar conteúdo diferenciado, fugindo da mesmice. Por isso vou deixar aqui algumas sugestões (genéricas) de conteúdo para este tipo de vídeo. 

· Deixe uma música rolando e filme seu estabelecimento físico. Desde a entrada até o interior    
· Dê uma dica sobre seu nicho
· Fale sobre o benefício do seu produto
· Mostre um processo da sua empresa
· Poste um vídeo-depoimento de um cliente
· Desconstrua alguma crença sobre o que você vende
· Mostre vários produtos num mesmo vídeo


Vídeos longos (IGTV, Canal do YouTube, outros)

Há quem diga que ninguém mais tem paciência para vídeo longo. Mas a verdade é que o YouTube – o segundo maior buscador e uma Rede Social que é mais vista que a própria televisão – tem como característica vídeos longos, mesmo porque a gente só monetiza se tiver vídeos maiores. E quando, claro, você retém a pessoa no seu vídeo. 
Esses vídeos longos precisam gerar valor. É por isso que o famoso tutorial no YouTube funciona demais. A gente aprende de tudo lá dentro, não é verdade? Uma vez meu marido não conseguia instalar o rack da canoa havaiana no carro e eu só perguntei: "já viu no YouTube?".
Problema resolvido. 

No IGTV, os vídeos longos têm duração de um pouco mais de dez minutos e para contas verificadas (ou lives compartilhadas) chegam a uma hora.


Stories 
Praticamente todas as Redes Sociais já tem as "historinhas". Elas que começaram no Snapchat, um pouco depois o Mark implementou no Instagram, Facebook e WhatsApp como status e hoje já temos no  Twitter como fleet, no YouTube para quem tem 10 mil inscritos no canal, no Pinterest e também na maior rede profissional do mundo: o LinkedIn. 

Essas histórias têm seu tempo de vida de 24 horas, somente no YouTube que têm duração de uma semana. 
São vídeos de 15 segundos, e em alguns casos de 20 segundos, onde você conta o que acontece durante o seu dia. Esse formato humanizou muito a relação das marcas com seus clientes. Mostrando o dia a dia da empresa, os bastidores, na pandemia podemos ver o home-office das pessoas. 

Seguem sugestões de conteúdo: 

· Mescle o pessoal com profissional, mas sempre com bom-senso
· Mostre bastidores da sua empresa
· Caso você não seja o porta-voz da sua marca, defina sua "brand persona" (pode ser um colaborador

Case: Ri Happy Icaraí. 
Colocou um vendedor para mostrar a promoção do dia 
*tenho vídeo 

· Utilize enquetes para conhecer a sua audiência e engajar seus stories
· Compartilhe uma novidade
· Coloque feedback de clientes
· Mostre um processo da sua empresa
· Dê spoiler do que vem por aí
· Compartilhe promoções em datas comemorativas
· Deixe um caixa de perguntas sobre um tema específico
· Faça um desafio com sua audiência utilizando o sticker Teste


Lives (transmissões ao vivo)
Hoje, as grandes Redes Sociais possuem essa ferramenta de transmissão ao vivo – como, Facebook, Instagram, Twitter, YouTube, LinkedIn… – e é uma excelente forma de criar um relacionamento mais próximo com sua audiência. 

Em uma live, conseguimos responder perguntas, saber em tempo real o que as pessoas têm mais interesse.


Colab - Live colaborativa 

Fazer Live com convidados é uma excelente estratégia para mais pessoas conhecerem seu perfil. Isso porque a audiência do seu convidado vai ser notificada que ele está ao vivo. 

Passo a passo para uma live: 

· Defina o tema 
· Anote os tópicos importantes a serem falados
· Tenha uma boa iluminação e uma internet melhor ainda
· Não enrole para começar
· Se apresente e fale sobre o tema em questão 
· Peça para as pessoas compartilharem a live 
· Responda os comentários 
· No final, faça uma chamada para ação


Formato de Áudio: a nova “descoberta”

(criar um meme: Silêncio gente! As pessoas da internet estão descobrindo o rádio.)

É uma brincadeira, claro. Mas até que poderia ser verdade. 

A produção de conteúdo por áudio não para de crescer nos últimos tempos e, em grande parte, os produtos nada mais são do que programas de rádio. Isso mesmo! Se você conhece hoje o podcast, pode ter certeza que já havia gente que se comunicava por este formato há muitos e muitos anos…

O fato é que, assim como no mercado da música, o diferencial no mundo atual está em consumir sob demanda. Existe um leque enorme de opções para que as pessoas escolham o que elas querem ouvi e a disputa por um espaço na playlist dos usuários é cada vez mais feroz. Isso porque, tão fácil quanto consumir é produzir o conteúdo em áudio.

Se você conversa por áudio no WhatsApp, já tem recursos técnicos suficientes para criar o seu próprio podcast ou programa. Um smartphone comum garante a qualidade necessária para você gravar e disponibilizar o seu produto em áudio. A edição é muito mais fácil do que a de um vídeo, por exemplo, e todo o processo pode ser feito com poucos aplicativos.

Para quem consome esse tipo de conteúdo, a vantagem é evidente: ouvir enquanto realiza outras atividades. Com um modo de vida tão corrido quanto o nosso, isso é mesmo um grande negócio. Estudar enquanto pratica exercícios, relaxar enquanto trabalha… O Spotify e seus concorrentes estão aí para isso mesmo.

Usar uma caixa
Nota: o agregador de podcasts campeão, ainda é o YouTube! Embora seja uma plataforma de vídeo, todo o conteúdo postado em áudio têm grande alcance e é mais ouvido por lá do que nos agregadores específicos de áudio. Evidentemente, o YouTube exige uma composição em vídeo (que pode ser apenas a junção do programa em áudio com uma imagem estática). Vale a pena então, sempre que você produzir um conteúdo em áudio, disponibilizar no YouTube.
Vale pensar no áudio como a maneira mais simples e rápida de levar informação a alguém. E ele pode ser derivado de um podcast ou fazer o caminho contrário. Sabemos que os áudios via WhatsApp, Telegram, Messenger, Instagram e até no Twitter já fazem parte da nossa forma de conversar, contar histórias, entreter e transmitir conhecimento. O áudio é um tipo de mídia que pode virar até uma aula em algum grupo de mensagens, por exemplo. Com poucas edições uma conversa vira um podcast e um podcast entra nas conversas.
O Clubhouse é um aplicativo que aproveitou o boom da utilização dos áudios e criou um espaço diferente para a troca de conhecimentos por mensagens de voz. Basicamente, ele apostou em um grande fórum com salas que aceitam as pessoas com interesses em comum e deu a oportunidade para palestrantes e públicos trocarem informações desta forma. O sucesso foi tão estrondoso e o App cresceu tão rapidamente que várias empresas usaram as ideias do Clubhouse para se inspirar (cof cof… copiar). Se conectar por meio de mensagem de voz é uma maneira de dar intimidade ao conteúdo. Por áudio, você usa e faz usar a imaginação e trabalha com elementos de entonação, efeitos e dramaticidade que nem sempre dá para imprimir em textos.

Tente sempre produzir os seus áudios com o que você tem de mais atrativo. Use uma edição leve e fluida. Dose a velocidade da fala, evite ruídos. Tenha em mente que, por mais que a pessoa que está ouvindo tenha total controle sobre a pausa e o ponto do áudio que ela ouve, não é legal ter que voltar toda hora para buscar uma informação que tenha passado despercebida ou esteja confusa. Aqui cabe, como sempre, a dica de buscar ser o mais claro possível e usar a linguagem certa para o seu público entender a mensagem.

Vantagens do podcast

Primeira vantagem (bem direta para quem produz podcasts): o número de ouvintes só cresce!

De acordo com a Pod Pesquisa 2020-2021, da Associação Brasileira de Podcasters, a estimativa é que o Brasil tenha 34,6 milhões de ouvintes de podcast. Isso representa, aproximadamente, 8% da população do país. (https://abpod.org/wp-content/uploads/2020/12/Podpesquisa-Produtor-2020-2021_Abpod-Resultados.pdf) (colocar como nota de rodape) 

Esse é um número que só cresce e não é difícil apontar que será assim por um bom tempo. As facilidades são para todos: para quem produz e para quem ouve. É um formato que encontra público para os assuntos mais variados e dá bastante resultado para marcas e perfis.
Um podcast pode ser muito útil para a sua marca, seja empresa ou pessoal. Ter um conteúdo multimídia autoral te ajuda a ter engajamento e facilita o seu posicionamento. Outro fator importante é que é um primeiro passo para quem quer falar e ainda não tem segurança para aparecer no vídeo. Quem sabe apenas com o áudio tudo não flui melhor neste momento?

Minhas dicas!

Menos pode ser mais. O simples pode ser autêntico.  
Um erro muito comum quando começamos a nos posicionar nas Redes Sociais é tentar falar bonito, formal, com palavras e termos técnicos. Quando na realidade, essas plataformas vieram para conectar ainda mais o cliente com a marca de modo informal e leve. 
 
Quando comecei a ministrar treinamentos e palestras, as marcas e empreendedores vinham falar para mim que conseguiram aprender porque – além de usar o humor para descontrair – eu conseguia explicar matérias de marketing, sem precisar usar termos técnicos. Isso faz parte da autenticidade. 
 
Utilizar o humor não significa que você vai ser autêntico e não é porque eu o utilizo nas minhas publicações que você precisa usar. Qual é o tom de voz da sua marca? 

Outra dica é criar um ritual para criar seus conteúdos. Esse checklist abaixo pode te ajudar. Preencha e vamos em frente.

Ritual do criador de conteúdo

· Silêncio (momento de meditação para clarear as ideias)
· Inspiração (leitura, séries, documentários, palestras)
· Aceitação (arriscar ser você)
· Fazer testes (peça opinião de diversas pessoas)
· Pensar diferente do que fazem no seu segmento 

E minha dica número 3 é: crie um cronograma de posts. Fiz um modelo básico para você começar:
Modelo semanal (qualquer Rede Social):
1) Segunda-feira - post motivacional (citações, vídeos dentro do seu segmento);     
2) Terça-feira - post com conteúdo educativo (ensine algo, dê uma dica, mostre um tutorial);
3) Quarta-feira - post sobre o benefício do seu produto ou serviço;
4) Quinta - post para gerar autoridade (tbt de reconhecimento de alguma conquista sua ou da sua empresa);
5) Sexta - post entretenimento (meme sobre o seu nicho); 
6) Sábado - feedback de clientes (criar uma arte com texto, áudio ou vídeo);
7) Domingo - post pessoal (humanize sua marca postando algo da sua vida pessoal, mostre seus valores).

Capítulo 11 - O humor que dá certo
 
Quando se trata de humor em conteúdo ficamos na dúvida se ele cabe em se tratando de negócios. Se seria realmente bom postar algo engraçado. 
O humor aproxima, prende a atenção dos seguidores, gera algo favorável. 

E ele se aplica sim a qualquer tipo de assunto. O humor é um recurso de subversão, que brinca com o absurdo, brinca com os sentidos e subverte a seriedade de qualquer tema. Por isso, utilizá-lo pode ser uma estratégia de conexão entre pessoas e assuntos, da forma mais curiosa possível, mexendo com o imaginário, com a quebra de expectativas, chamando a atenção para o conteúdo.

11.1 - Elaboração de roteiros
Vamos falar aqui de como eu bolo meus roteiros de vídeo e coloco tudo escrito bonitinho e esquematizado no papel antes de gravar? Tá bom, vai. Nem sempre é no papel. Mas, vocês entenderam. Ter um documento para seguir na hora de gravar o conteúdo é essencial para transmitir uma mensagem sem ruídos, podendo revisar e pensar muito bem nos detalhes antes de jogar nas Redes. É o melhor jeito de ordenar tudo o que você tem para falar.
Pois bem, vamos lá. Como eu faço meus roteiros então?
É fácil!
Tenha um Wellington na sua vida!
Falo isso porque Well trabalha comigo há um tempão e é meu parceiro na criação de conteúdo. Minhas ideias mirabolantes que viram vídeos e personagens têm muito da contribuição dele. O Well é coautor das minhas produções, sempre com olhar técnico e artístico bastante apurado.  É o que digo sempre (e já deixei essa mensagem ao longo do livro): esteja sempre cercado de profissionais nos quais você confia. Trabalhar bem em equipe aumenta (e muito!) a sua chance de ter sucesso.
Eu e Wellington pensamos em conjunto com uma sintonia muito boa. Fazemos brainstorm, ou seja, deixamos fluir – sem filtro – várias observações que fazemos a respeito das pessoas e das informações sobre as Redes Sociais. Note que este é um processo que já fizemos bastante em dupla, mas que é possível tocar sozinho também, e cada um vai criar seu próprio passo a passo.
Evidentemente, não dá para aproveitar tudo o que pensamos. Nem sempre as ideias são boas o suficiente para virarem um conteúdo com a qualidade que tentamos alcançar. Mas, se a ideia não é muito boa, ela também não deve ser descartada. Porque pode sim inspirar outras bem melhores. Então, não censure suas ideias!
Em qualquer curso sobre técnicas de criação e roteiros, você vai ouvir falar sobre o equilíbrio, sobre manter os pés no chão. Não ache que a sua ideia é, de cara, a melhor do mundo. Ela sempre pode melhorar. Ao mesmo tempo, não a ache péssima, já que – justamente – ela ainda pode melhorar. As ruins servem para, no mínimo, te mostrar o que não vai dar certo e pode ser evitado. Por isso, não perca seu fluxo de ideias. Anote, pense, repense. Escreva, reescreva. Em algum momento você vai chegar no que considera ideal para jogar a sua mensagem no mundo.
Não se preocupe tanto com a formatação de um documento. Existem várias maneiras de escrever os pensamentos que vão guiar as suas produções. Apenas lembre-se de ser organizado. Escreva de forma que você entenda, e, se for em uma criação conjunta, escreva de forma que a sua equipe entenda também. Neste caso, ao escrever, a clareza é o mais importante. Não se prive de tentar deixar tudo o que você pensa muito bem explicado nas palavras.
Bom, aqui vão dicas de como pode organizar um processo criativo para escrever roteiros de gravação e elaborar os vídeos. 
Normalmente, o processo todo começa com a simples anotação de uma primeira ideia. Vale usar qualquer meio, do caderninho ao bloco de notas do celular, desde que seja um lugar onde você consiga organizar ao seu modo e encontrar depois o que escreveu. Não perder as ideias é importante, viu?
Às vezes, uma palavra, uma frase, um esquema, um desenho ou uma foto já bastam para não deixar um pensamento interessante ir embora te deixando sem nada. Qualquer anotação para te lembrar do que pensou é bom. Porque nem sempre dá para escrever muito na hora, e, dificilmente, um roteiro vai sair assim completo da sua cabeça de primeira. Depois, quando sentar para escrever, aí sim você busca onde anotou para resgatar a informação e desenvolver aquilo em um roteiro.
Na verdade, para desenvolver uma ideia não tem muito mistério. Mas não tem como fazer se você não tiver boas referências. Tem que ler sobre o assunto, ver vídeos, saber sobre o que está escrevendo e quais são os seus objetivos com isso. Tenha em mente desde o início o que você quer dizer com o seu vídeo e para quem quer falar. Pense na motivação de criar o que está escrevendo e nos problemas que você vai resolver quando realizar o seu conteúdo.
Sabendo disso, planeje. Pare para escrever e se dedique nesta etapa. Escrever em si não é um processo tão demorado, mas depende da ideia bem fundamentada. Pensar sim é um processo demorado. Não se assuste se você tiver a impressão de que está com dificuldade para começar a colocar suas ideias ideias em formato de texto. Não precisa se impressionar com isso, porque é muito difícil mesmo! Faz parte do processo.
Dica das mais importantes: pensar para onde a história vai avançar. Você precisa escrever textos que tenham começo, meio e fim. Então, faça esquemas, trace o que quer dizer e como vai chegar em sua mensagem final. É difícil começar a roteirizar algo que você não sabe para onde vai.
Tão importante quanto saber o que vai ter no final, porém, é saber como começar. Principalmente na internet, os primeiros segundos são valiosíssimos. Você tem que fisgar pelos três primeiros segundos do vídeo, ir direto ao ponto para não perder a concorrência com o tanto de informação disponível em cada tela. A sua audiência tem que ver, logo de primeira, que você vai passar uma mensagem importante.
A cena começa direto na frase importante. Por mais que se tenha, evidentemente, um cuidado estético – no caso de ganhar o público com um conteúdo informativo, o principal é identificar o ponto crucial e usar isso de cara.
Outra coisa: internet é rápida! Lá o tempo é diferente e nem tudo pode ser muito explicadinho. Os roteiros têm que ser enxutos e certeiros. Tem que usar aquela máxima de que “menos é mais”. Quanto mais você disser, usando menos palavras e em menos tempo, melhor para o seu conteúdo. É preciso escrever imaginando que o seu produto vai apenas o tempo suficiente para falar tudo o que você deseja enquanto mantém a atenção da audiência no vídeo.

O bom roteiro aumenta as chances de um ótimo resultado final!
Roteiro é técnica, e – como em tudo o que fazemos – sempre vai ser melhor com o passar do tempo. O treino e as sucessivas tentativas fazem a gente aprimorar a técnica. Mesmo que você nunca tenha escrito um roteiro, tente fazer e veja se o resultado do seu produto não vai ser melhor. Não confie somente no improviso, por mais que saiba o que precisa falar.
Sendo o roteiro um formato de texto no qual você pode visualizar bem e brincar com as palavras, tente sempre fazer a melhor escolha para deixar o texto mais fluido. Evite palavras grandes e complicadas que podem deixar o seu texto mais difícil de ser compreendido. Pense sempre pelo lado de quem vai assistir e quanto mais gente puder entender o que você diz, melhor. Evite também os termos que segmentam muito o seu público. Palavras estrangeiras e jargões, muitas vezes, podem ser substituídos por outros mais acessíveis na nossa língua.
O roteiro de humor
Para escrever com humor, a gente pode seguir uma linha parcialmente mais leve e quebrar um pouco da lógica. Isso no sentido da escolha de algumas palavras ou ações bem pontuais. A técnica da escrita em si, não muda. Continua sendo um roteiro que precisa de uma história definida com começo, meio e fim. Mas, dá para brincar com alguns conceitos.
A graça está em diversas formas: na repetição, na quebra de expectativas, no exagero e na comparação, por exemplo. Você pode ser mais livre para repetir as palavras (normalmente, seria evitável, mas para efeito de humor, vale usar o recurso) ou escolher as que contrariam o curso natural que revertem um pensamento linear. Também é bom – como ferramenta – escolher as palavras que têm boa sonoridade, que sejam engraçadas pelo som.
É bom ainda revisar os textos e ler em voz alta. Você vai conseguir perceber se faz sentido tudo o que escreveu, se tem graça, se as palavras foram bem escolhidas, se ficam bem no seu tom e no seu tempo de falar, se fazem parte do universo de cada personagem. 
Pedir opiniões e apresentar para pessoas de confiança é muito bom. Um trabalho com a participação de mais gente fica melhor, pois é possível detectar erros ou novas interpretações.
Definir o humor não é fácil e nem é a discussão mais legal de todas. A graça está em diversas formas, em vários tipos, na caracterização, na construção de um cenário...
É sempre mais legal quando tudo combina e a piada sai naturalmente, da maneira mais simples e clara. Ter a ambição de ser engraçado a todo custo e a todo momento certamente vai acabar sendo prejudicial à sua mensagem. Principalmente se o objetivo não é fazer humor e sim utilizá-lo para comunicar de maneira leve um conteúdo relevante. A necessidade de fazer piada não pode ser maior, nesses casos, do que a necessidade de informar.

Se precisar, mude!
O roteiro tem que ser aberto a mudanças. Tenha um guia para seguir, mas se mantenha livre para alterar sempre que necessário (mesmo na hora da gravação). Outras ideias vão surgir e você pode acabar topando com novas informações, referências visuais, diferentes condições do cenário no ambiente em que você está. Fique atento para aproveitar melhor o que estiver ao seu alcance, que incremente o seu vídeo e que faça sentido com o que você deseja.
Se o trabalho é feito em conjunto e mais gente vai ver o roteiro, é bom que ele esteja claro e organizado. Não adianta ter uma piada só para você, colocar as suas ideias no papel de uma forma que só você entenda.

11.2 - Criação de personagens
Criar personagens também nem sempre é uma tarefa de muito tempo. Não há uma regra específica ou um método para a criação. Eles podem surgir ali, de uma hora para outra, com uma ou duas ideias e pronto. Às vezes surgem menores e vão crescendo de acordo com o tempo – muito por causa do público também –, vão ganhando mais espaço nos posts e até quadros específicos. Geralmente, o que forma os personagens é a observação de características em comum de um grupo de pessoas o qual eu quero, de certa forma, representar. Seja para homenagear ou debochar (geralmente debochar), mas sem ofender, claro! Brincar com características que sejam facilmente reconhecidas pelas pessoas, até mesmo nos próprios comportamentos, é o que os aproxima do público.
Mesmo que involuntariamente em muitos casos, eu sempre sigo a premissa básica de bons personagens: eles têm humanidade, sentimentos e posicionamentos controversos, imperfeições. Com isso, sou capaz de debochar com graça de comportamentos que se aplicam para muitos de nós. A tentativa é de fazer sempre com que eles possam se comunicar de maneira clara e certeira com o público. Usando a linguagem apropriada para cada universo em que  estão inseridos e que isso seja feito da forma mais natural possível (mesmo que cada um tenha traços bem caricatos).
Os tipos que crio – por mais que pareçam simples e muitas vezes são mesmo – passeiam pelos arquétipos clássicos da constituição dos personagens humorísticos: o inocente, o impostor e o irônico. Isso significa que nem sempre têm os mesmos traços ou estilos, podendo ser um mais bobo do que o outro, mais piadista, mais fanfarrão... Assim, consigo imprimir um tom diferente para cada um deles, fazendo tipos diversos e tentando não repetir um estilo previamente definido. Cada um surge de acordo com a demanda dos assuntos, o que cada tema exige de explicação e permite de linguagem.
Conforme vão crescendo e aparecendo mais, mais elementos são incorporados  na representação (seja na construção visual ou psicológica). E é bom que tais elementos sejam guardados, porque por mais que apareçam em quadros curtos, a complexidade dos personagens não limita a criação. Pelo contrário, o background – construído aos poucos – ajuda a buscar mais referências que vão fazer com o que o texto para cada um deles melhore gradativamente. A história dos personagens que estão fora do recorte que aparece em cada cena que vai para o ar, é também uma forma de criar identidade e continuidade  para os roteiros seguintes. Assim, com a personalidade mais bem elaborada, tendem a se tornar uma marca maior e serem reconhecidos com mais facilidade.

Martha – Central de Verdades
A Martha surgiu há alguns anos conversando com o Well. Pensamos que deveríamos ter algum personagem para responder e brincar com as perguntas de gosto contestável que as pessoas fazem ou o que acham que é verdade e não é. São afirmações cheias de razão sobre o mundo das Redes Sociais que, na verdade, não têm nenhuma base prática ou teórica. 
Ele deu a ideia de fazer uma Central de Verdades, um ambiente no estilo atendimento de telemarketing. Cada um falava uma coisa, dava uma ideia… e assim a personagem nasceu bem automaticamente. Eu tenho um pouco da Martha, por ser impulsiva, responder de forma ríspida – às vezes sem pensar – sem mesmo perceber (mas juro que já melhorei neste quesito, já fui pior!).
A gente acaba usando referências nossas em todos os tipos de personagens que a gente cria. Sejam características próprias do nosso comportamento ou de pessoas próximas.
Bom, e aí, para criar a Martha, fomos pensando nas características que compõem a figura dela fisicamente. Tipo, se é uma pessoa sem paciência, então também não tem paciência para ficar se maquiando. Ela não usa brinco, sempre prende o cabelo igual (da maneira mais prática). Fizemos de maneira simples. Sem usar um aparelho de telefonista, prendemos o microfone nos próprios óculos dela. A gente também usa um  telefone de brinquedo que fica na mesa.Tudo isso são elementos que enriquecem a personagem, tem a ver com um jeito “desleixado” que é proposital e detalhes com os quais podemos brincar, que dão graça.
Ela gosta de música, de pagode, de sair, não atura o chefe (que é preconceituoso e machista), não gosta muito de trabalhar lá, mas tem amigas no trabalho, convive de maneira pacífica com poucos, porém tem amizades.
Ela aparece com frequência. Eu gravo em um dia os quatro posts do mês. Uso temas que estão em alta – aproveitando o timing do que rola na internet – ou as perguntas frequentes que aparecem nos cursos e nas minhas Redes Sociais. Por isso o sucesso da personagem: a gente acaba pegando na ferida de muita gente que faz as mesmas perguntas.
Começamos a colocar nomes de pessoas que são referências no assunto que está sendo tratado, para engajar mais e embasar as respostas. Começou no Instagram e hoje eu posto também no TikTok e no LinkedIn, às vezes no Twitter. Inclusive,  algumas vezes que fiz no LinkedIn – que é a maior Rede Social profissional do mundo – viralizou. Eu testei lá (no LinkedIn) mesmo sem saber se seria legal (por parecer não estar dentro do perfil de post). Mas quando falei do próprio LinkedIn – citando o Cristiano Santos (pessoa que ajudou a me posicionar lá dentro) – foi o meu melhor post. Muitos seguidores vieram pedir para eu continuar, porque ficou muito legal, os assuntos eram bons e faziam parte daquele universo também.
Curiosidade: o nome Martha foi dado pela Betina, minha filha. Ela achou por bem, inclusive, que a personagem tivesse um nome composto: Martha Vitória. E assim se deu o batismo.
Incluir prints aqui dos comentários das pessoas. Em especial, pessoas de dentro do próprio LinkedIn (nacional e internacional)

Mayara, a blogueira May
A May é uma blogueira raiz, que acredita que pode influenciar pessoas dando ótimas dicas para posicionamento e relacionamento na internet. Mas, ela faz e fala tudo ao contrário (as dicas são péssimas). De um jeito sincero e absurdo – sem noção – Mayara dá tutorial para fazer tudo o que, na verdade, muita gente já faz. Só que não são lá práticas muito boas.
Ser hater, comprar seguidor, ou como não conseguir emprego, são assuntos que fazem parte do repertório de passo a passo oferecido pela blogueira aos “May lovers”: a legião de fãs, se é que ela tem, com quem ela pode conversar e ensinar as melhores práticas e truques da internet. Ela é caricata por usar bastante maquiagem, aplique no cabelo, falar com gírias, um jeito bem comum de algumas blogueiras novas das Redes Sociais.

Doutora Tina, Nico Tina
Ela é uma médica fumante, com a voz rouca e meio despreocupada. Dá o diagnóstico do que as pessoas têm na internet (como o sério problema de quem não consegue ver uma notificação que já quer clicar). Gente que tem "tok", ou melhor tiktok, que não pode ver uma câmera de celular que já quer gravar dancinha.
A doutora Tina é especialista nos comportamentos de todos os pacientes na internet e nada passa despercebido pela sagacidade da médica. Inclusive, descobriu uma doença nova que muita gente tem contraído: a "haterite", mal que acomete pessoas que despejam muito ódio nas Redes Sociais. Impressionante a contribuição para a comunidade científica!
Ela surgiu com aparatos simples: um jaleco emprestado do meu marido, uma peruca comum, uma pinta feita com lápis de maquiagem e uma voz apenas para marcar bem o vício dela.
  
Elezinho
É um personagem mais recente, de 2021. A gente viu que os jovens ainda estão muito presentes no TikTok – por mais que gere muitas oportunidades para marcas e profissionais e já atraia conteúdos mais sérios (desde finanças às palestras de TED Talks e transmissões de futebol) – seja dançando ou fazendo vídeos com os challenges (desafios) de dancinhas. Muitos com milhões de seguidores, mas sem ter uma mensagem para passar. Tem muito adolescente que quer ficar famoso apenas fazendo as danças da moda.
Então, o Elezinho se enquadra neste perfil. Quer ser famoso, mas não tem um conteúdo diferenciado a oferecer. O lance dele é crescer na Rede fazendo os desafios e as danças. É um personagem caricato também, nada atrativo fisicamente, com uma postura bastante contestável. Ele foi criado para ser usado justamente no TikTok, porém acabou viralizando no Instagram, assim como a May e a Tina.
Muitas vezes a gente planeja posts e conteúdos para uma Rede e ele acaba sendo mais forte em outra. Não é uma ciência exata e prever o que pode acontecer com cada um é quase impossível. Por isso, mais uma vez digo, que o importante é estar aberto aos movimentos naturais das mídias e aproveitar para surfar na melhor onda. Mesmo que involuntariamente, o seu post pode ter bom desempenho. Talvez onde menos se espera. Isso é muito bom para aprender mais sobre a linguagem particular de cada Mídia e quais as opções que elas oferecem. O que vale é não ter medo de arriscar, porque Redes Sociais são testes.
Registro importante: é bom que fique impresso neste livro a dificuldade que o meu casamento encontra por culpa do personagem Elezinho, que usa as roupas do meu marido. Atrevido que só, já incorporou as roupas do Thomaz ao figurino e isso gera alguns desencontros em casa.
Brincadeiras à parte, é mais um exemplo de como crio os personagens: uso tudo o que tenho por perto. Thomaz que lute para achar as roupas.
 
11.3 - Criação de programas e séries personalizadas 
Criar séries e quadros especiais pode engajar mais o público 
Quando você cria tipos diferentes tipos de conteúdo e os posta com frequência – organizando um calendário, quase uma grade de programação – pode gerar interesse de segmentos dentro do seu público que vão se identificar mais com a forma de comunicar de cada novo “produto” que você faz. Você automaticamente estará criando marcas que podem ser percebidas facilmente. Esse conteúdo – que chama a atenção e prende a sua audiência – estará sempre vinculado ao seu perfil como um todo. Faça questão de deixar bem claro, inclusive, a autoria do seu conteúdo. Na internet tem muita gente se aproveitando da criatividade dos outros.
Não faço uso de bordões, mas uso expressões que marcam bem a minha identidade. Eu não tenho a característica de criar frases de efeito que sejam a piada em si, que finalizam a história. Não crio roteiros que culminam em algum trejeito repetitivo para dar graça ao que eu faço. Acredito que as repetições que dão uma certa dose de humor na fala dos meus personagens, estão mais ligadas a expressões e modos de falar do universo de cada um.
Isso quer dizer que uma saudação ou uma gíria usadas com frequência, ajudam a tornar aquele tipo que eu represento mais engraçado. Muitas vezes porque quem assiste identifica – com mais facilidade – a ironia da fala, se reconhece ou reconhece alguém ali. Tudo isso vem da observação das pessoas que eu quero retratar nos vídeos por meio de personagens. Levo muito do que está em alta no mundo real para o conteúdo no espaço digital. Ou mesmo do que já está no mundo virtual mas pode ser objeto de um novo olhar. Percebo os modos de interagir, de falar e de se comportar das pessoas e aproveito para criar em cima, dando o ar de descontração que contrastam com a seriedade do conteúdo e isso dá um respiro para a audiência.

Media News
É onde eu mais crio personagens. Mesmo quando faço a âncora sem figurino – que sou eu mesma –, acabo adotando uma postura um pouquinho diferente do que seria eu palestrando, por exemplo. Não é bem um personagem, mas sim a adaptação de uma forma de falar mais próxima do padrão jornalístico.
Além de apresentar o jornal, tenho espaço para criar todo o tipo de repórteres: cada um com sua personalidade e trejeitos em frente às câmeras. É no Media News que tiro um pouco de sarro do padrão do jornalismo da televisão, ao mesmo tempo que coloco em prática um pouco da minha vontade em atuar como repórter de TV (desejo que sempre carreguei desde a minha época de faculdade). Tudo com muito carinho.
Então para mim fica fácil e legal colocar para fora a repórter investigativa, a correspondente internacional, o Paulocóptero (que vê a cidade de cima a bordo de um helicóptero), a moça do tempo e tantos outros. Faço sempre uma piada/homenagem com o meu nome representando os repórteres globais mais famosos: Maju Coutinho, Fernanda Gentil e tantos outros que admiro de outras editorias. Todas acabam ganhando uma versão bem Paula.
No Media News trabalhamos com uma edição muito refinada. Criamos cenários virtuais e produzimos um jornal completo, com toque de humor sempre, mas com notícias reais e impactantes do mundo das Mídias Digitais. Também aproveitamos muito o universo da televisão para criar paródias de programas de sucesso, no qual encaixamos a informação fazendo correlações com músicas, comidas e tudo mais. MasterChef, o The Voice, No Limite, Big Brother, Casos de Família – e muitos outros programas e formatos consagrados da telinha – são inspirações para as nossas loucas criações do Media News.
Capítulo 12 - Autenticidade essencial – aceitar sua identidade e entender que o seu maior poder é ser você mesmo 
Acho até que eu demorei a entender isso. Levar quem eu sou para o que eu fazia, esse bastidor de mim mesma. 

Este foi, realmente, um desafio sugerido pelo meu parceiro Wellington: "Você topa gravar na rua? Fazer isso engraçado e tal?". Quando topei, eu disse o “sim” que mudaria o rumo da minha vida profissional. Porque ali eu me vi completa, não só por amar o que fazia, mas por aceitar que era assim que eu conseguia me doar e ensinar, passar minha mensagem. E isso impactou não só o meu trabalho nas Redes Sociais, mas também no off-line: nas palestras, nos treinamentos, nas mentorias que eu fazia. 

Mas, uma coisa é fundamental: antes de fazer todos os vídeos que faço hoje, precisei passar por algumas etapas e reflexões. Descrevi elas aqui para você entender: 

Reflexão 1 – O domínio do texto e do conteúdo para poder improvisar.
Você pode até ser bom de improviso, mas o que você fala só vai sair naturalmente – ao contrário do que possa parecer – e fazendo sentido, se estiver dominando muito.
Por isso é bom começar com roteiros bem elaborados. Isso não significa que eles têm que ser extensos, mas sim sucintos e claros. Elabore suas falas, treine para diminuir as chances de erro. Às vezes a gente escorrega mesmo em alguma ideia ou vício de linguagem que poderia ser evitado para não causar confusão. Prepare o seu material com atenção, tenha zelo pelo que produz.
Com o tempo, você vai conseguir improvisar melhor e criar muito do seu conteúdo na hora. Mas tudo é uma questão de prática. Improviso é treino e existem exercícios.

Reflexão 2 – O humor não deve se sobrepor à mensagem que você está passando  (isso se o seu Canal não é de humor).
O humor  é então uma forma de chamar a atenção. É um gatilho que atrai as pessoas e as prendem no conteúdo, que pode ser passado de forma mais leve. Se o seu objetivo é compartilhar conhecimento, este deve ser o foco e não a piada que você faz em cima disso. Tratar dos assuntos com bom humor e usar de uma linguagem menos pesada e professoral é ótimo para criar proximidade e empatia.
Reflexão 3 – Conteúdo polêmico nas Redes que pode ser evitado.
A polêmica é onde cabe a opinião divergente e o debate. Em várias questões sociais – principalmente acerca dos direitos humanos – os assuntos não são polêmicos, mas sim uma posição que representa os valores nos quais você acredita e o público merece e quer saber quais são.
Então o ideal é sempre não entrar em discussões vazias que, muitas vezes, apenas só amplificam um discurso de ódio e propagam preconceitos.
Dito isto, vamos para um artigo que publiquei na revista inglesa High Profile sobre esse tema:
Acho que o artigo pode estar em um formato diferente de texto, e ao final, com o crédito da publicação
É polêmica ou não é?!
Você já deve ter ouvido alguém dizer que polêmica na internet é bom para gerar engajamento. Ou melhor, já deve ter presenciado muitas discussões nas Redes Sociais que, certamente, renderam inúmeros comentários e compartilhamentos. A questão é: vale mesmo a pena se envolver em polêmica em troca de cliques?
Posso já adiantar que não. Na verdade, há quem goste dos holofotes a troco de qualquer futilidade e saiba capitalizar em cima disso. Mas há limite até para o que é polêmico, e a sua marca pode ser minada e enfraquecida ao longo do tempo por conta dos posicionamentos que adota. Aliás, vamos colocar pingos nos is.
Se posicionar na internet não é apenas bom. É fundamental. Você tem que mostrar os seus valores pessoais e os da sua marca, defender o que acredita, desde que haja bom senso. Como assim?
Bom, quando você apoia causas e bandeiras que dizem respeito à igualdade e respeito, por exemplo, está marcando uma posição de empatia e humanidade. Por mais que, em algum momento, alguém queira descredibilizar esse tipo de ideia como “polêmica” apenas porque uma posição pode atrair muitos comentários contrários e furiosos, acredite: o errado da história não é você. Defender direitos humanos e liberdades individuais não é polêmico e ir contra um posicionamento do tipo pode ser crime, inclusive. Então não é polêmica se o seu posicionamento promove o bem. E, do outro lado, a raiva e o ódio também não são nenhuma “polêmica” e devem ser combatidos conforme a lei.
A polêmica está nas opiniões, sobre assuntos nos quais cabe o debate, o conflito de ideias. Está em declarações fora de hora, na forma de se expressar, na exposição de relacionamentos pessoais, revelação de histórias e interesses pouco usuais, por aí vai. Tudo isso tem interesse de um público e há público para tudo. Porém, como esse tipo de conteúdo não é pautado – necessariamente – por fatos verdadeiros, a chance da marca cair em descrédito é muito grande.
Na internet, não vale qualquer tipo de esforço para conseguir um engajamento que nem sempre reflete a realidade. Não se balize nos números frios das métricas de curtidas e visualizações. Preze pela autoridade da sua marca em torno das questões que você pode abordar com conhecimento específico e dos valores humanos que defende. Se posicione para impactar positivamente a sua audiência. Encoraje as minorias, abra espaço para o bom debate – dentro dos padrões civilizados – e evite o que são assuntos vazios, os que não são de bom tom.
O seu posicionamento determina qual é a sua marca, então a defenda. Trabalhe sempre com a verdade das informações, se apoie nos fatos. E não só se posicione, mas aja conforme os princípios que você expõe. Nas Redes Sociais é fácil ser desmascarado se o seu posicionamento não condiz com as suas ações.
Polêmica é achar que pode tudo nas Mídias Digitais. Que dá para postar qualquer coisa e defender o que quiser, do jeito que quiser. Aliás, polêmica não. Isso seria só uma ideia torta mesmo.
 Publicado na Revista High Profile Magazine. Londres, 2021.

Capítulo 13 - Colha os resultados 
Olha só que legal: você chegou ao final do livro! E é como se fosse o final da minha entrevista no talk show glamuroso. Neste momento você faz aquele “Ahhhh”, que significa “poxa, estava tão bom” e ao mesmo tempo uma satisfação de poder fazer parte desta troca. E depois, aplausos claro (já estou eu biscoitando aqui, como se diz na internet).
Pois bem, espero que você tenha realmente curtido todo o conteúdo que eu coloquei aqui, e desejo ter deixado a minha marca para te ajudar a usar as Redes Sociais cada vez melhor. Se você sair desta leitura mais confiante para tentar e com a mente aberta para se engajar na produção de conteúdo, creio que teremos alcançado nossos objetivos.
Não dá para dizer que você acabou de ter em mãos uma receita do sucesso (que aliás, não se mede em número de seguidores, hein?! Nunca esqueça disso!). Este não é um guia definitivo, porque – na internet – o definitivo pode durar muito pouco. Mas agora você tem ferramentas para usar, planos a seguir, dicas quentes e o relato de quem passou por todos os cantos das Mídias Sociais para juntar esse tantinho de experiências. Pegue esse pacotão e adicione o seu repertório, os seus esforços e seja feliz criando conteúdo.
A base dos seus resultados no mundo on-line é o seu conteúdo, não perca isso de vista. É a partir dele que você inicia a jornada para alcançar o seu objetivo de impactar pessoas (seja pelas ideias, seja por um produto ou um serviço). Trace a sua meta e respeite o processo até lá. Não vai acontecer da noite para o dia na primeira tentativa.
Pense que para uma pessoa comprar de você ou fazer negócio de qualquer forma (contratar seu serviço, por exemplo) ela precisa confiar em você. Só que para confiar, antes de tudo, ela precisa te conhecer e ter algum tipo de relação. A forma de gerar relacionamento é o conteúdo. É como você atrai, cativa, informa, emociona e cria conexões. Em outras palavras, é o conteúdo de valor.
Então quando você começa a produzir conteúdo para gerar valor, independe de qual vai ser a sua estratégia: se vai ser ensinar, entreter, fazer rir, motivar ou inspirar (ou tudo junto). A finalidade vai ser sempre atingir a sua audiência e transformar a vida dela – mesmo que pouquinho – solucionando algum problema. Essa deve ser a grande força que te move. Se você fizer todo o seu trabalho baseado no ego, ouso dizer, não vai rolar por muito tempo.
Esteja aberto para entregar conteúdo com frequência mostrando quem você é, seu dia a dia, suas rotinas. Deixe que te conheçam. É assim que você vai se conectar. Se conseguir humanizar a sua marca e, aplicar os ensinamentos e suas próprias inovações, mostrando a trajetória, compartilhando um conteúdo no qual você acredita e os seus valores, você já vai estar sendo autêntico. É isso é o que te diferencia. Pense e faça do seu jeito, sem olhar muito para o lado. Evite as comparações e mantenha os pés no chão. A mágica, como eu digo, vai acontecer. E ela nada mais é do que a jornada por completo: se relacionar e gerar confiança. Interagir e se conectar.
Se você chegou até aqui, espero que esteja pensando em dedicar uma atenção especial à criação de conteúdo. Se não se distraiu demais ao longo do livro, a ponto de não prestar atenção, você já deve estar com um planejamento na cabeça. Deve estar se  colocando no lugar da sua audiência e pensando em levar a transformação para a vida de alguém por meio das Redes Sociais. Mire no seu objetivo e só vai!
Espero que, com tudo isso, este livro tenha sido um conteúdo de valor e que eu tenha conseguido a sua confiança. Adorei interagir com você!
Fim.
(Tá bom, vai. Pode parar de aplaudir. Eu fico sem graça. Acabou já.)

Posfácio - “da caixa de sapato ao teleprompter”

Sempre que presto uma consultoria ou encorajo alguém a começar, vejo um certo bloqueio com esse início. E daí surgem as desculpas e a vergonha de começar com aquilo que já temos. A gente cria a ilusão de que o melhor é esperar ter a ideia perfeita, o equipamento ideal, alguém para editar, uma iluminação incrível (confesso que até hoje não tenho a iluminação que gostaria). Enfim, criamos etapas intermináveis por medo de começar. 

Meu objetivo com esse livro é que você comece com aquilo que tem! Que deixe sua mensagem ganhar vida em seus conteúdos. Por isso, minha história aqui é para te motivar a não desistir. 

Afinal, você quer saber como comecei?

Com uma caixa de sapato! Isso mesmo, uma caixa de sapatos que eu usava como equipamento improvisado de iluminação. Sabe aquela gambiarra? Era isso. Uma caixa, uma lâmpada com bocal dentro e um papel manteiga. E para completar meu “set de filmagem” eu usava o meu próprio celular como gravador (confesso que ainda uso) e o fone dele como microfone.
É claro que hoje investi e tenho uma câmera, um microfone sem fio e uma iluminação melhorzinha. E, em 2021, consegui o tão sonhado teleprompter. Mas não ter o equipamento ideal não pode ser motivo para ficarmos paralisados. O que quero te dizer aqui é que só saberemos o resultado se começarmos. 

Eu mesma, antes de escrever esse livro, não sabia ao certo no que ele iria resultar. Começou com um sonho e hoje você está folheando essas páginas. Páginas que foram construídas ao longo da jornada de me concentrar e começar a escrever. O que era um papel em branco se tornou histórias quando decidi resgatar minhas memórias e relembrar as que me fizeram chegar até aqui. Espero que tenha contribuído para você trilhar sua caminhada e criar seus próprios conteúdos. 

Por isso, antes de pensar no que vai dar errado, acredite que vai dar certo. Só comece. Esteja em movimento. Se concentre na mensagem. Grandes histórias só se tornaram grandes porque valorizaram a simplicidade.

Esteja em movimento que o Universo te entrega os equipamentos e os textos na hora certa. 

Com amor, 
Paula Tebett 
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Glossário da Paula:
- Bom dia alegria – Saudação nos stories
- Bora que bora – Vamos nessa realizar 
- Show / Showdi – Quando gosta de algo
- AMEI.Zing – Mistura de Amei com Amazing (em inglês); surpreendente 
- Dentro da caixinha – Busque sua autenticidade 
- Show de horror – Quando algo dá errado
 
Criar os elementos para dentro do livro (QR Codes) 
·       Baixar uma planilha para cronograma de posts (Calendário editorial ou planner de conteúdo)? Qual nome dar?
·       Quizz
·    QR Code de vídeos (Video de boas vindas com humor – personagem para o livro, vídeos dos personagens, vídeos Media News, vídeos Snapchat, erros de gravação, video com xuxa etc)
·       Playlist no Spotify para ler o livro (vale ter, pessoal?)
·       Vídeo final (saindo do livro)
.       Tipos de conteúdo:
.      Memes, timing, quadro próprio, datas comemorativas (criatividade, pensar diferente) – Wise up Itaipu, Dinalva (Natal), posts meus em datas comemorativas.
.        Post Cringe
. Fazer Mapa Mental/de leitura

Considerações e sugestões (Gustavo - 17/08)
· Box: “Desafio rápido você na telinha” - levar para a parte de conteúdo em vídeo
· O artigo sobre polêmica poderia entrar após a parte dos insights
· "Reflexão 2" pode vir para o começo do capítulo 11
· "Reflexão 1" para logo depois da parte de roteiro
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